
ESTAD-OS UNIDOS CO ~-BRASIL. 

SECAO· 11 

J.NO X- N.' 5 CAPITAL FEDERAL SAB ADO, 8 DE JANEIRO DE 1955 

CONGRESSO NACIONAL 
];>residência 

Convocação ·de sessão conjunta para apreciação de "veto'~ presidencial 
O Frffiidcnte da Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3. 0 , da Consti~ 

ttiição ~F'ederal e art. 45 do Regimento .Comum, conVoco as duas Casas 
do Congresos Nacional para, em_ s~ssão conjunta a realizar-se rio dia 28 
do ·mês em Cúrso, às 14,30 horas, no Palácio Tiradentes, conhecerem do 
veto ·presidencial ao Projeto de Lei n.o 666. de 1951! na Câmara dos Depu­
tados, _e n.0 19, de 1952, no Senado), que acresceu a parágrafo ao art. 8.0 

da. Lei n.c 1.181, de 17 de Agôsto de 1950 (que autoriza a abertura de 
cré-dit.o destinado a subvencionar empres~s de transporte aéreo. 

Senado Federal, em 7 de Janeiro de 1955 

ÁLEXANDRE MARCONDES FILHO 

V1Ce.-Presidente, no exercício 

Dia 10, d.s- ..:4.30 l!Ol'lts: 

Vet<J (totaD -ao Projeto P." 28, de 1950, 
e n. ~2 de 1951; no Senado Federal, que cria 
1''rnbalho, 1e dá ou~ros 'providência~. 

Dia 11, às 2 L horas: 

<la Presidência · 

na Câmara dos· Deputados, 
novos órgãos da Justiça do 

Veto <total> a:o Projeto n." 2.669. de 1952,.na Câmara dos Deputados, 
e n.o 259, de 1953, no Senado Federal, que modifica o art. 199 do Decréto· 
le1 n.~ 7.661, de 21 'de jttnho c~e 1945, que dispõe sôbre prescrição de· crim'é 
falimentar. 

Dia 12, ~i:> 14.30 ll1Jr:is; '.-
Veto (total), ao Projeto n.0 1.146, de 1949, na Câman dos Deputados 

e fi.<> 43, de 1954, no Senado Federal. que reajusta a aposentadoria e pensão 
:tos bancários. 

Dia 13, às 21 horrus; 
Veto ,<parcial), ao Projetô n.u 1.519, -de 1951, 1m Câmara dos Deputados 

e n." 54. de 19&4 no Senado Federal .. que regula a inatividade dos Mili· 
:tares. 

Dia 14, as 14,30 horas: 
Veto (parci3H ao Projeto n." 1.069, de 1950, na Câmara do.s Deputa_dos, 

ê n ... 19, de 195_1, no s~nado Federal, que reorganiza as Secretarias do Mi­
nistério Público Federal, cria a respectivo quadro do pessoal, reajusta seus 
oer~ldol'es, cargos e ~·encimentcs, e dá outras providênciaB. · 

Convocaçã.o t'elta em 23 de· dezemb~·o de 1954 ' 
Dia xa; às u,So 'horas: ~ .• 

Veto. <total) ao Projeto de Lei ,(n. 2.825, de 1953, na Câma~a dos Depu7 
1ados e n. 337, de 19~3, no E'enado Federal, que estende &.OS subtenentes 
! &argentoo que participaram da campanha. ·cta Itália, harAlitados com o 
cursó de Comandante de Pelotão, Seção ou equivalente, os beneficlos da Lej 
Jl, 1. 782, de 24 de dezembro de 1952, assegura promoção, ao serem nposen-

lndos, aos funcionârios civis da União e de entidades autárquicas que pres­
aram serviço milita!' nas .Fàrç.as Armadas durante e. última guerra e ·di\ 
outras providências. · - ' 

convo::açã<' -r..,i: <.. em 27 de dez€.'Inbl'o de 195.,L 

No dia '19 de Janeiro, às 21 Íwras: 

Veto (totn1) ao Projeto n, 905, de 1951, na Câmara dos Deputados e n. 92, 
de 1953, no Senado Federall, que concede a pensão mensal, vitalicia, de 
CrS 3.500,00, ao P1·of. Luis Alves dos Santos. · 

'No dia. 20 de .Janeiro, às 14,30 J.~.oras: 

• Veto (total) .ao Projeto (n. 4.218, de 1954_. na Câmara dos. Deputados e 
nume~o 220, de ~9~4. no Senado Fede1·an, que autoriza o Poder Executivo 
1l abrir, pelo M1mstério da Agricultura,. 0 crédito especial de quinhentos 

I mil cruzeiros <Cr$ soo.ooo.om. m~ra noot'l'f'l' :'t.o:; desoe-.sas com a realização 
da Festa da Larnhia. · . 

No dia 21 de Janeiro, às 21 horas: 

Veto (total> ao Projeto <n. 2.486, de 1952, n"à Câmara dos Deputados e 
n.0 96, de 1954, no Sena<io Federal}, que cria o Instituto de Aposentadoria. 
e Pensões dos Economiârios e dá outras proyidências, · 

No dia 24 de Janeiro, às 14,30 horas: 

Veto (total) ao Projeto (n, SOl, de 195-1, na Câmara dos Deputados e nü .. 
mero 140, de 1954, no senado Federal), que cria, no Quadro da Secretana 
do Tribunal "'de Justiçt\ do Distrito Federal, três funções gratificadas de 
secret~rio de Turma de Julgamento. 

'-Convocação felta ew. 28 de dezembro de 195:'t 

No dia 2_? de Janeiro, dS 21 horas: 

Veto (parcial! ao Projfta de Lei n. 258, de 1951, na Câmara dos 
Deputados, e n.0 162, de 1953, no senado Federal), que dispõe sõbre o 
provimento de cargos da carreira de Detetive do Quadro Permanente do 
Minis~ério da Justiça e Negócios Intel'iores -. Departamento. Federal dt 
Segurança Pública. ... ~ , ' 

'No dia 26. de Janeiro, às 14,30 hora~: 

Veto ctotal) ao Projeto de Lcl ln.0 1.978, de 1952, na Càmara doa 
.Deputados, e n.0 320, de 1953, no senado Federal), que d1spõe sôbre a 
carrejrá de Agente ·Fiscal de Impôsto de Renda. 

Convocação ~eita em 5·1-1955 
No dia 27 de Jalzeiro, às 21 horas: 

afeto (total) ao Projeto de Lei (no 4.044, de 1954, na Câmara dos 
Deputados c n.o 124, de 1954, no Senado Federal), que retifica a Lei 
n.0 2.135, de 14-12 .. 1953. que estima .a Receita e. fixa a Despesa da União 
:para c exercício financeiro de 1954, 

5.• sessão conjunta 

4.• sessão legislativa extraordinária· 

2.• legislatura 

Em 10 de janeiro de.,1955, ús 14,30 horas. 
no Palácio Tiradentes 

ORDEM DO .DIA 
. vetà presidtmcial <~otal) ao Projeto de Lei n.o 28, de 1950, na · Câ­

mara. dos Deputados, e n.0 &2", de 1951, no Senado, que cria novos órgãos 
da Justiça do Trabalho e dá outras providências; tendo Parecer, sob nft .. 
.mero 19, de 1954, da ComiSsão Mista designada nos têrmos dO art. 46 do 
Regimento Comum. 

SENADO 
Relação. das Comissões l 

Comissões Permanentes [ 

Comissão Diretor:> I 
1 - Marcondes Filho- Pre-Sidente. 
2 - Alfredo Neves - 1.o Secre-

tário. -

FEDERAL 
3 - Vespasiano Martins - 2.o StJ .. 

cretárío. 

4 - Carlos Lindenbe:g ,._ s.o Ss,-
_cretãrio. . · 

5 - Ezechias da Rocha - 4.0 $ew 
cretárlo. • · , · 

6 - Prisco dos ~anto.s _ J.o 311 ... 
plente .• 
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T - Costa Pereira 2.o Suplente. 
Secretário - Luiz Nabitco, Di-

retor Geral da Secretaria, , E?< PEDI ENTE · AJ!ltonlo Bayma. 
( 0 ) Substituldo pel_o 

Rocha. 
lilr. Neves da. 

Reuniões 
horas. 

à.f: quintas-feiras, às 10 OE_PARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL secretário - Francisco Soares 
ruda. 

I 
M• 

, Constituição e Justiça 
D·J.rio C a rdcso - Presidente. 
A!oysio de Carvalho Vice-Presi-

dente. 
Ani.sio Jobiffi. 
Attilio VivacqUtt. 
F·rreira de Souza. 
Flávio Guimarães. ~­
Gomes de oliveua. 
Joaquim Pirt>s. 
Luiz Tinoco. 
Nestor Massenn. 
Olavo Oliveira. í*l 

' 

( ·:· 1 Substituído pelo Sl'. · Mozart 
Lago. 

Scc;etãrio - LUiz Carlos Vieira da 
Fonseca. 

Auxiliar - Marília Pinto Amando, 
Reuniõ€s Quartas-feiras, "à.s 9,30 

horas. ' 

Economia 

1 - Pereira Pinto - Presidente. 
2 - Euclydes Vieira - Vice-Presi-

dente. 
3 - Sá Tinoco. (*) 
4 - Júlio Leite. 
5 - Costa Pere1ra. 
6 - Plinio Pompeu 
'1 - Gomes de Oliveira. 
(*) Substituído pelo se-lador Nestor 

Massena. 
Secretário -- Arolde Moreira. 
ReunJões às quintas~ feiras. 

Educação e Cultura 
l - Flávio. Guimarães - · Presi­

de-nte.· 
2 - ·Cicero de. vasooncelos- Vice-

Presidente. 
3 - Arêa Leão. 
4 - Hamilton· Nogueira. 
5 - Levindo coelho. 
6 - Bernardes Filho. 
7 - Euclides Vieira. 
Secretário - João Alfredo Ravasco 

~d.e Andrade. 
Auxiliar - Carmen Lúcia de Ho­

landa Cavalcanti. 
Reuniões à.s ~quintas-feiras, às 15 

horas. 

Finanças 
.Ivo d' Aquino - Presidente. 
lsmar de Góis - Vice-Presidente. 
Alberta Pasqualini. 
Alvaro Adolpho. 
Apolonio -Sales. 
Flávio Guimarães. 
César ver.gueiro. · 
Domingos Velasco. 
Durval Cruz.-
Euclides Vieira. 
Mathias Olympio. 
Finto Aleixo. 
Plínio Pompeu. 
Velo.so Borges. 
Victorino FrE'ire. 
Walter Franco. 

. 

Secretário Eva:n.dro Mendes 
.Vianna, Diretor de orçamento. 

Reuniões às ct..Iartas e sextas-feiras, 
is 15 horas. 

Legislação Social 
l -· Gomes de Oliveira - Presi­

dente. ' 
2 - Luiz Tinoco· · - Vice-Presi-

dente. · 
9 -.Hamilton Nogueira. 
4 - Rui Carneiro. 
& -:- Othon Mã(.fer. 
I- Kergina.Ido Cava.Ica~tf. 

GIABTOit fMI:AAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

' 
CHa~a DO .... ltVIÇO Da .. UI!H.ICAÇ&IEG eHa~l! DA &BÇÂO H ABDAç.lO 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

BEÇÂO 11 

lmprosao nas Ollclnmo do Departamonto de Imprensa. Nacional 
• 'AVENiDA" RODRIGUES ALVES, 1 • . 

ABBI,IIATllllAII 

FliHCI01UiiiOI REPARTIÇõES I PARTICULAIU!II ,. 
Capital . e !Jl\orior CloJ~\al t IA\erior 

Somoat.:ro ........ ~ ... ,. Crt 80.00 ltmeev. ••••••••• , • • • Crt 
Ano •••••••••• o...... Cr$ 11,00 Aae •• •• • • • • • • • • • • ••• • Crt 

Bn•rlor k\orlcw 

lt.OO ,.,()() 

lno ................... ·•••·········•···· llrt tOfi.OO 

- Excetuad.aa ea para o enerior. qu.e aerle. ltmJre asu·ais, u 
-asainaturas pod.or-se-lo \êmar, tm l{aalqaor época. por aota JD.IBfl 
011 UJil 8.111. 

- A fim do possibilitar a rem.easa U Yalores ac:om.paBilado• 4e. 
esclarecimentos quanto. l sua aplicaçie. solicitamos dlem prefertncta 
• remessa por meio do che:{lll!l o• Yalo pu\al. em.iddoa a favor 4o 
Tesoureiro do Dopartaa.ento t. J lmproasa Racieaal. 

- Os ·supleB!ltntoa b tdiçõos d.11 órgãos ofkiaia ~trio forneol•oa 
101 a11inantes slnaeate .mediaate ·nlicitaçie. 

- O custo tio ni.JD.oro at.raaat.o uri aereac.id.o d.t Crt t.i.O e, JOI · 
u:ercfcto decorrido. cohrar .. ll-lo mais Crt o.&e. 

7 - Cicero de Vasconcelos. 
Secretário - Pedro de Carvalho 

Muller. • 
Auxiliar - Carmen Lúcia dê Ho~ 

!anda Cavalcanti. 
RCuniões àS segundas-feiras. · 

Redação 

Prisco dos santos ... 
Vivaldo Lima. _ 
Secretârio - Aurea de Barros Rêgo. 
Reuniões às quintas-feiras, às 16 

horas. ' 

· · S.e!Jurança Nacional 
1 - Pinto Aleixo - Presidente. 

Reuniões às quarta.feiras; às 
horas. 1 

14.• SESSÃO DA CONVOCAÇÃO 
EXTRAORDINARIA EM 11 DE­

JANEIRO DE 1955 

Oradores 'inscritos para o 
o Expediente 

1.0 sen. - Vivaldo Lima1 

- 2.0 sen. Guilllerme Malaquias 
3. 0 sen. - Ismar de Góis 

ATA DA 13." SESSÃO DA 4.0 

SESSÃO LEGISLATIVA EX· 
TRAORDINARIA, DA 2.• LE· 
GISLATURA, EM 7 DE JA· 
NEIRO DE 1955 

Presidência dos srs. Marcondes Fl• 
lho e Alferdo Neves. 

As 14 hoars e 30 minutos compa .. 
receram . os srs. senadores: 

Carvalho Guimarães :....- Victorino 
Freire - Arêa Leão ..:-... Mathias 
Olympio - JoCUiuim Pires - Ono• 
fre Gomes - Olavo Oliveira - Ker­
gmaldo Cavalcanti - Georgino Ave­
Uno - Ruy Carneiro - Novaes Fi• 
lhe. - Cicero de Vasconcelos - Is .... 
mar de G6is - Durval Cruz -~ 
Aloysio de Carvalho - Carlos Lin­
demberg - Alfredo Neves - Gui .. 
lherme Malaquias - Mozart Lago 
- Nestor MasJena - Cesar Ver­
gueiro :- Marcondes Filho -' Costa. ... 
Pereira - Sílvio Curvo - João Vil· 
lasbôas - Ivo d' Aquino - Alberto 
Pasqualini; (28). 

Deixam de comparecer os Srs. Se­
nadores: 

Vivaldo Lima - Bandeira de Mel· 
lo - Anisoo Jobiin - Prisco dos 
Santos - Alvciro Adolpho - Maga­
lhães Barata - Plínio Pompeu -
Feri-eira de Souza - Velloso Borges 
- AssiS Chateaubhand - Apolonio 
Sales - Djair · Brindeiro - Ezechias 
da Rocha - Julio Leite· - Walter c 

1 -Joaquim pires - ·Presidente. 2 - Onofre Gomes ~ Vice-Pre.si- Franco - _Pinto Aleixo .- Luiz Ti-

2 - Aloysio de Carvalho. 
3 - Bandeira de Melo. 
4 - Carvalho- Guimarães. 
5 - Costa Pereira .. 
Secretário - Cecília de Rezende 

Martins. 
Auxiliar - Nathércia de Sá Leitão. 
Reuniões. às quarta.s•feiras, às 15 

horas. 

Relações Exteriores 
1 - Georgino 

dente. 
AveFno 

2 - Hamilton Nogueira 
Pre-sidente. 

3 - Novaes Filho. 
'4 - Bernardes Filho. 
5 - Dj.air Brindeiro. 
6- Mathias Olym.pio. 

Presi-

Vice-

7- Assis. Chateaubriand .(*,;,,;,) 

.8- João Villasboas. f****> 
(***) Substituído interinamente 

pelo Senador Cicero de Nasconcelcs. 
(****) 8ubstituído interinamente 

pelo Senador Sílvio curvo. 

Secretário- J.B. casteJon Bratico. 
Reuniões - Segundas-feiras, às 

horas e 30 minutcs. 
' 

Saúde Pública 
Levindo CoeUw - Presidente. 
Alfredo Simch - Vice-Presidente. 

dente. 
3 _:. Magalhães Barata. 
4 - Ismar de Gõis. 
5 - Silvio Curvo. 

, 6 - Walter Franco. 
7 - Roberto Glasser. 

noco - Atilio Vivacqua - Sá Ti­
noco - Pereira -Pinto - Hamilton 
Nogeuira - Bernardes Filho - Le­
vindo ·Coelho - Ti:uclJJdes Vieira -
Domingos. Velasco - Dario Carri.oso 

, - Vespasfano Martins · Othon 

Secretário -
Castro. 

Miider - Flávio Guimarães - Ro- · 
Ary Kerner Veiga de berto Glasser - Gomes de Oliveira 

Reuniões ·àS segundas-feiras. 

Serviço Público Civil 
1 - Prisco dos Santos 

' dente. 

2 - Luiz Tíboco -
dente. 

3 - Nestor Massena. 
4 - Vivaldo Lima. 
5 - Djair Brindeiro. 
6 ...,...., Mozart Lago. 
7 -.Júlio Leite . 

~ Presi-

Vice-Presi-

SecTetário - Julieta Ribeiro dos 
Santos. 

Reuniões às quartas-feir3s, às 16 
hor.as. 

Transportes, Comunicacões 
e Obras Públicas " 

Euclide.s v:~im - P;rsidente. 

Onofre Gcm2s - .Vice-Pre$idenie 
Alencr...s>·,) G-l:imn!.·;;.c.s. (•) 
Othcn :W.:tid€r. 

- Aqripa de Faria - Alfredo Simch 
- Camilo, Mercios (25) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Achani-se presentes 28 
dores. Havendo número 
aberta a sessão. Vai-se 
!eitura da ata. 

. O SR. 2:· SUPLENTE: 

Srs. Sena­
legal,- esta 
proceder à 

(Servindo de 2.0 •• Secretário), pro .. 
cede à leitura da ata da sessão an~ 
terior, que, posta em discussão, é 
Sf:'m drbate ~provada. 

O· SR. !.' SECRETARIO: 

Lê· o seguinte· 

Expediente 
M:ensagens: 

C e n.s. 7 a 15 da 1955, ctO Sr. Presi~ 
dente da Re~J.bl:c.l, devoh•endo r.u:ó­
gl·af.cls dc:s Pro.iE:tos de Le!.s da Ci:.· .. ,;ra 
ns. 75, e r-, 134, 77, líJf, 55 e 132-54 e 
3H-f2. 5~t [~nc::;mldcs e ac:..:.s:md;l o 
r~:eti::n::nt::~ dcs d~ DE.::::-etos Legi.sla­
tn·os à e ns _ 69 n 7!:-34.. 
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Mensagem n.• 16. de 1955 
N. 0 7. 

V" Ex:celentíssimo Senhor Presidente 
-.~.o Senado Federal. 

.res, ficando estabelecido o pê.>o mâ-~ neficiâ.ria da pensão anual de Cr$ bito mandado rcl:lc.:.Onur ~or 4espa­
xii!W. de· ~ (~és) ,Ql_lilogr.amas. para 36.0:00,00 outorgada peJo ãrt. 5.0 da. ch? exara.do no prcecs.so numero 
cada J?ala ·d}p_lomatlca, mcluslVe o Lei n.0 -686, de 28 de dezembro de 1.017.516/53, correspondente a ven-
respectlvp0 ;-ec1p1ente'~ · 1951. cimentos que deix-ou de rec~ber j po:-

Art. 2. - Esta le1 entrará em vi- 6. sancionei apenas () art. 5.o do motivo do seu falecimento. ' 
Tenho a honra ·de comunicar a 

Vossa Excelência. que, no uso da atri· 
bulção que me conferem os artigos 
70, § 1. 0

, e 37, n, da Constituição F€:­
deral, resolvi negar sanção ao Projeto 
de Lei da Câmara n. o 666, de 1951 
(no Senado, n. 0 19-52), por considew 
rã-lo contrário aos interêsses nacio­
nais, pelas ra-zões que posso a ex­
pôr. 

:s:or na da"t:<'l de.l!_Ua publicação,_revo- füudido Projeto de- Lei, em virtude Parágrafo único. O crédito de 
gadas .a~ d.lSPOSl'{oes em contráno. de vir regularizar situação de anti- que trata é.::te artigo terá vaüdade 

Oficios. . . go débito de servidor falecido, sen- por~2 (dois) exercicic.s, e será cjom-
- ~ez, da Cam~ra dcs_ Deputad~s, do, portanto, justificã.vet que s.e as- pensado na forma do art. 11, lpa­

encammh:'lndo al}tografos dos ProJe- segme aos seus herdeiros o direito a rágrafo ·3.0 , das r.. armas aprov ··das 
tos de Le1s da Cam:ra 115. 361-50,:. ~9, êsse recebilnento. . pelo Dzcreto-Lei 11.o 2.416, de 1 de 
~'!3, 15,_234, 363 e 3!6-53 e 14 e 3o·o4., 7. Aguardando. o pronunciamento' julho de 1940. 
Ja san~nadc~. do Egrégio Sendo da República s6- .Cistritn Federal. 6 de janeiro de 

Da .nhesad a Casa, sob n. 0027, bre o presente v-eto parcial, aprovei- 1955 .. - Arm Pnl.I'O. 
en:afm an o autógrafos do se- to a oportunidade para reafirmar a 
gum e Vossa Excelêno::1a os protestos de O SR. PRESIDENTE: A Lei n. 0 1.181, de 17 de agôsto 

de 1950, foi ditada preci-puamente pe­
la situação financeira das emprêsas 
nacionais de n~vegaçúo aérea, desig-· 
nadas pa1·a linhas internacionais. 
Tem a mesma em vista. auxiliar, :1 
maneira do que fnzem outros países, 
por êsse ou outros meios, as emprê­
sas nacionais que enfrentam forte 
concorrência estrangeira. 

Projeto de Decreto Legislativo 
N.• 1, de 1955 

(4976-A-54, na Câmara). 

meu distinto aprêço. -· AliÚl Pedro, 
Prefeito do Di.st!·ito Federal. Está finda a leituro. do expedi nte. 

no qual figurou a Mensagem cont ndo 
e as razões do veto uresidenc1a1 ao ro­

jet() de Lei da- Câmara n.0 19, 
de 1952. 

A CQmi"ssão de Constituição 
~ustiça. 

A Câmara do Distrito F"oderal 
í.tesolve: 

o "quantum" então estabelecido, 
como subvenção, foi ·çuidadosamente 
examinado. Além . disso, fixa<). o em 
1950, certamente já não há de r-epre­
sentar, hoje, o mesmo auxilio que re­
presentava àquela data. 

O projeto, se convertido em lei, 
faria diminuir, ·de modo sensív-el, a 
Teceita daquelas emprêsas, pois é sa­
bido que o transporte da mala postal 
aérea é um dos ítens apreciáveis da­
quela receita. Outrossim, a obrigação 
de efetuar o transporte "ainda. que 
em combinação com out.ras emprêsas 
congêneJ:as", necessariamente estran­
geiras,· pois a nossa política aérea é 
contrária ·à competição de emprêsas 
nacionais na mesm-a rota, poderá le­
vru.· os transportadores nacionais a. 
contraírem débitos em moeda forte 
com seus competidores estrangeiros, 
sempre que, por motivo de interrup­
ção técnica de um vôo, pêso disponí­
vel ou causa semelhante, sejam obri:­
.gadas a transferir para ·os últimos as 
malas que deveriam êles mesmos 
:transportar. 

O Govêrn.o "iria retirar, por um lado, 
:f_)m"te daquilo que, por outro, dá a 
titulo de subvenção. Não seria de 
estranhar, portanto, se, dentro em 
pouco, as emprêsas abrangidas pelo 
projeto recorressem ao Govêrno para 
reforçar a subvenção que ora rece­
bein. alegando 'a diminuição da re­
ceita em vista da nova obrigação. Já 
Báo ·bastante, se~ramente, as obrig.a­
ções impostas às emprêsas pela lei 
que ora se deseja modüicar. 

São estas as razões que me levaram 
à negar sanção ao projeto em causa, 
as quais ora submeto à elevada apre­
ciação dos Senhores Membros do Con-
gresso Nacional. · 

:Rio de Janeiro, em 4 de janeiro de 
1955. --Nereu Ramos. 

A Comissão Mista incumbe--se 
de emitir parecer. 

Que fixa. os subsidias do Pre­
sidente e Vice-Presidente/ da Re­
püblica, no período presidencial 
de 1956 a 1961. 

O COngresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 São fixados os subsídios do 
Presidente e do Vice-Prestdente da 
República, no periodo pi-es~dencial 
<!e 1956 a 1961, em Cr$ 75.000.QO (se­
tenta e cin-co mil cruzeirOs e Cr$ 
45.000,00 (quarenta e cinco mil cru­
Z€iros), mensais, respect1Vamente. 

Art. 2. o perceberá, também, o Pre­
si-dente da República, nesse periodo, 
uma verba de representação no va­
lor de Cr$ 30.000,00 (trinta mil cru· 
zeiros). ·· 

Art. s.o Revogam-se as disposições 
em contráJ:iO. 

~As comissões de Constituição 
e Just\ça e de F~nanç~. 

Veto N.' 2, de 1955 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de encamill.har a 
Vossa Excelência, nos têrmos do § 3.0, 
e pa:ra os fins do § 4.1', do art. 14, 
da Lei Ori:!nica, o Projeto de Lei 
n.0 719, de 1952, da Câmara dos Ve­
readores, que me foi enviado em 27 
-de.. dezembro passado, e ao qual ne· 
.guei sanção, parcialmente, e.xcetuado 
o seu art. 5.0 , por consHlerá-lo con­
trário aos interêsses do ·Distrito Fe­
-deral, como abaixo se -demonstral'á. 

2. Pelo referido projeto de Lei!, são 
estendidos os favores do 'art. 5.o da 
Lei n.O 686, qe 28 dé. ctezembro · de 
1951. e concedidas diversas peilsões 
anuais .a diferentes· pessoas ali indi-
cadas. · · 

3. A concessão de tais 'favores a 
viúvas e algunS funcionários muni-, 
cipais é precedente injusto e perigo­
so, por suas ·oonsequências iiÍlprevi­
siveLs, uma vez que são sem conta o.s 
fun-cionários falecidos que· deixam 
viva e famflia nas mesmas condiM 

PROJETO A QPE SE REFERE O ções em que devem estar as pessoas 
VETO: benefi-ciaçla.s peló ·Projeto· de Lei em 

PI\OJE'ro DE LEI. DA CÂll!lú\h 
aprêço. Todoo êsses funcionáriOs, 

· portanto, deveriam merecer os mes-
l:f.0 19, de 1952 mOS fa;v;or~, o que tornaria, afinal, 

Acrescenta párágrafo ao artiM teni.velmente. onerados os já bas· 

Al·t~ 1.o .São extensivos à viúva do 
Dr. João Lima Monteiro de Castro 
- D. Qlga Luz Monteiro de Castro 
- os favores constantes da Lei n.0 

686, de 28 de dez-embro de 1951 (art. 
5,0) . 

Art. 2.o Ficd também concedlda 
a mesma pensão anual de Cr$ .... 
36.000 00 (trinta e seis mil cruzei­
ros} à viúva do Dr. Augus.to Mate­
do co.stallat; à viúva do Dr. Alber­
to Moreira da Rocha; à viúva ·do Dr. 
João Batista Salema Garçáo Ribeiw 
ro· à Sra. ID5~her de Souza Valen­
te{ a D. Mafia de Mello Pinto; a.a 
compositor musical André Filho, au· 
tor de "Cidade· Maravilhosa"·, e à 
Sra. Elita Cordeiro Viana, viúva de 
Renato Viana. 

Art. 3.o É concedida a pensão 
anual de cr$ 5.000,00 (cinco mil cru­
zeiro) à D. Dulve Evaristo de Mo­
raes, filha do Dr; EVaristo de Mo-
raes. , 

Art. 4.0 Fi-c::t o prefeito autoriza­
do a . ahrir . créditos especiais, com 
va.lida-de por dois (2} exercícios, para 
cobrir as despe..c;as decorrente-s da 
presente le1. . 
. Art. 5.o Fica o Prefeito ãutoriza­

do, por dois exercícios, a abrir o cré­
dito especial de cr$ 376.127,70 (tre­
zentos e setenta e seis- mil, cento e 
vinte e· oito crUzeiros e setenta cen­
tavos}, à secretaria Q€ral de Admi-­
nistraçã.o, para o pagamento açs her­
deiros do Pmfeseor IgnaciQ Manoel 
Azevedo do Amaral, de débito man­
dado reladonãr por despacho eXa­
rado no processo n.O 1.017 .516/&3, 
correspondente· a vencimentos que 
deixou de receber por motivo do seu 
falecimento. 

Parágrafo único. O crédito de que 
trata êste artigo terá validade por 2 
(dois) exercícios, e será. compen~aM 

·do na fonna do art. 11, pirágrafo 3.0 

das normas aprova-das pelo DecreM 
to-Lei n.o 2.416, de 17 .de julho de 
1940. . 

Distrito Federal, 2·7 de dezembro 
de 1954. r.evy Neves, PrEfii.d.ente. -
Hi.ran Dutra - 1.0 Vice-Presidente. 

Soares Sampaio - 1.0 Secretário. 
- Faim Pedro, 2.0 S~retário. 

Lei n." 812, de 6-12-55 . 
tante . onerados cofres municipais. 

go s.o da Lei n. 1.181, de 17 de 4. No caso dêste.Projeto, vale acenM Estende os favores da Lei núme.· 
agósto de o1950, quê: autoriza a tuar, trata-se de pessoas que, na sua ro ·686/51, nas condíções que menM 
abertura de crédito especial des- maioria, são pensioms' t•. do Monte- i d" t ldê 1 tinado· a subvencionar emprêsas ...., c ona e "' ou ras prov nc as. 
de transporte «éreo. pio d06 Empregados Municipais, a.m- Faço saber que a cAmara dos ve­

paradas, por conseguinte, pelas van- readores decreta e eu· sanciono a se-
O Congresso Nacional decreta.: tagens outorga.d.as . pela Iegislaçto guinte lei: 
Art. 1. 0 - O artigo 8. 0 da Lei nú- própria, que, é, ademais, a mesmá. 

mero 1.181, de 17 de a.gôsto de 1950, que se apli-ca a todos os servidores Art. 1.
0 

- Vetado. 
passa a ter o seguill'te parágrafo muni-ci~. Tornado lei o mesmo Art. 2.o - Vetado. 
úiúco. • Projeto, criar-se-ia umã situação de Art. 3.0 - vetado. 

1'Parágrafo único: As mesmas emM privilégio para um pequeno grupo, Art. 4.o - Vetado. 
prêsas são ainda obrigadas a trans- sem qualquer. rado que a justi!i:-· Art. s.o Fica o Prefeito autor"izaM 
;portar, com isenção de taxas e ônus casse, em detrimento de tMe. a elas· do, por dois exercicios, a abrlr o 
de qualquer natureza, as malas d!plo- se do funcionalismo muntelpai. créc:lito especla.? de Cr$ 376.128,70 
mó.ticas trocadas en~e a se~etaria 5. Cuinpre · obiervar, ainda, que o (trer:entos e setenta e &lts mil, oen­
de Estado das .Relaçoes Extenores e Projeto de Lei, em seu artigo 3.0 to e. vinte e oito cruzeiros e ..-...:tta 
ns ~ões diplomáticas do BrasU manda conceder pensão a o. Dulc~ centavos}, à Secretaria a.az de 
ew pa_ISes ser~IClos por suas respec- Evairsto de Moraes, na importância Administraçãa, para o Jtltga.meillio 
tivas lmhas, amda que_ em combina- mensal de Cr$ 5.000,00, muito embo- aos herdeirOO. do PrOfessor Ign6ef.o 
çAo com outras empres~s congêne- ra jâ seja a menciona-da senhora be- . Manoel Azeved<> do Amaral, de dé-

A fim de conhecerem dêsse eto, 
convoco as duas casas do Congr s.<:;o 
Nacional para sessão conjunta a 
realizar-se no dia .8 do mês em em 
curso, às 14,3{) horas, no pal cio 
Tiradentes. 

Para a Comissão Mista que o ide­
verá relatar designo os Srs. S~na .. 
dores Ivo d' Aquino,. Plínio Po~peu 
e Guilherme Malaquias. 

Continua a ho~a do exp'edient . 
Ten1 a palavra o nobre Sen dor 

Assis Chateaubriand, primeiro or dor 
inscdto. <Pausa) 

Não se achando presente s. .11
• 

dou, a palavra ao nobre Sen dor 
Mozart Lago, se _·undo orador ns­
crito. 

·O SR. MOZAIÍT LAGO: 

(Não joi fevisto pelo orador) 1 -

Sr. Presidente, na última reuni.ão~do 
Senado, após a ordem do dia, ive 
oportunidade de me referir ao m do 
pelo qual a COFA.: ·resolveu atej

1
der 

às recomendações do Presidente · da 
República, Sr. João Café Filho, no 
sentido de aue o preço do pão 1ão 
fôsse aumentado. 

Concluí as considerações que e~tão 
fiz com um a pêlo, não ao Chefe I da 
Nação, que sabia encontrar-se 

1 
nn. 

Bolivia, mas ao ilustre Chef~ da C~a 
da Casa Militar de S. Ex.a, o Gen ral 
Juarez. Távora, o . qual, há po co 
tempo, acompanhado de dois ou~ros · 
ilustres. membros do Govêrno at~al, 
foi nomeado para constituir uma 
missão de supe1·visão dos trabalhos dn. 
COFAP. · 

Sr. Presidente, fiz êsse a pêlo r-
que estou vendo ~1ue ru; providên las 
não serão tomadas. e, a exemplo do 
que ocorreu,. à noite passada, n ro 
setor onde a disciplina é regra os 
cariocas terão de vir pai"a n 1·ua q eM 
brar as padarias e os armazéns, p a 
ver se a Fôrça Pública - como ac n­
teceu na Escola ,Milita"r - provid n~ 
ela no sentido de esmn.g'ar o· pro to 
do povo, cada vez mais ,vilipendi do 
pelas auOOridades, que o deixam n­
tregue à sanha desabrida dos aça n .. 
barcadores e dos comerciantes s m 
escrúpulos. 

Tenho em · mãos. $r. Pt·eSide~, 
uma página de "0 Globo", na q 1 
se publica a sorte· de um padeiro -de 
Kena, no Egito, chicoteado em ple~a 
via pública por té"r aumentado, in1e­
vidamente, o preço' do pão. · 

Aqui está a gravur~. como que a 
mostrar ao carioca o que· tem :cte 
fazer em ·virtude da surdez do ~­
vêrno RQS seus clamores. 

O aumento a que me refiro c s-· 
titui .um escã1·neo. A pretexto de o 
permitir que o preço do pão fôSse 
elevaclo, a COFAP, a fim de evitR.r 
que os moÍilhQS protestassem, pernliM 
tiu-lhes aumentar o preço de todfs 
os deriva-dos do trigtl - feselQ, 1 -
farelill:bo e remoinho. Assim, enc ... 
receu~. precilameate, a alimentaç~ 
SUbiianai.al e in~ávf!l às av~ 
- que DOS dão carfte e ovos· i . 
porcoa - !jLUe nos fornecem a dellc.i . a 
carne ho.Je ma.is barata do qye f 
carne verde; e, meamo, l !):r()([Uç o 
do leite, visto como o gado vloeUJ!t .. 

I 
' 

• 

·. 
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nutre, pr~r.blpalmcnle, daquelas for- interesses cias uriidades federadas, vi­
raze;.:s. 

O p:}o, pc:'ianLJ, não sutlu de 
preço: 1r..2..!: .n viela, atravé..J do enca­
r-ecimento dê.::ses pl·odutcs, vai en~ 
c:.:l.re::s:· r::rh propon::ão muito maior do 
qt:e .~~ ôle tives.<:e sic!n aumentado. 

~, lr""ó;..,.., """"nll"ra qu" p•·eside ·no 
·n:~.11~1~t':l:~~ A;~~-cÍacão das ·DonaS de 
Cr..!.:a -- n.a Yayá s·nveü;a - em en­
tr-~vista c:mcedida aos jornais ontem 
c ~~ntc-cntem. refe:·e-se ao eminente 
Ger;eral que .se encontra à frent'3 da 
c::)l<AP e o fi:.Z ponderarido QU:! 
S. E:.~.u est!! c:r.d"J luditriado em ·sua 
l~oa fé )1el-:s ce~m-erc~s.ntes, ac'eitando 
c.::mo ju.tt:::.s tô:l:-,s as rnzõ::s alegadas. 

Nesta.-; cJr:di-::õ.:.s, Sr. Presidente, n 
caE~l1E.nhu que :::s Donas de· Casa 
hayi:-m rlt!ih:>rr.do promover, através 
da diminu:r?.:J de c2mpras, ·a fim· de 
forçar o c:!mêrcio a retall1'J a não 
a!.m.<:ar do numento de preços, r_stá 
indJ !Kll' terra. O ilustre General 
Pantaleã:J Pe.::soa, em sua boa. fé 
proclamada ate p:~r um grupo de Se­
nhoras. não p~rc-~be qe.e o comércio 
o tem em mi!os, comD b:~nequinho, e 
o movimenta a seu · b~l-prazer. -

Sr. Presidente, renovo meu protesb 
porque, ainda hoje, a.~s:isti, em Co­

. pacabanu, a um esp:;;t;!{ulo deveras 
interessante. Uma S?Dhora. cujü no­
me não Uve tempo de indagar, fêz 
prender um açougneiro que lhe havia 
vemlido um quilo de carne ro;Jbando 
no oêso e no preço. T·2ve ela a co­
ragem de pôr a bôca no munctD 
A Rádio Patrull!a chegüu, e o OD!118~t·­
ciante de.son~to fci prêso deb:üxu th' 
váias c atmpos da multidão, a nuul 
vaiou, inélush:e, a Polícia· pela de­
mora com oue acol'r·2ra ao local. 

Estou, repito, prevenindo os acon­
tecimentos,· e peço novarr..ente ao G2-
neral Juarez Távora que prest-e aten­
ção ao ~ssunt.o, porqu.e não desejo 
ver o povo do Rio de Janeiro. e talvez. 
{) do País inteiro que tanto está so­
frendo. entregue ao dese.spêro. (Muito 

, Durante o diE:cvnw do Sr. Mo­
zart Lago, o Sr. Marcondes Filho, 
deixa a cadeira da 'Presidência. 
que é ocupa.ãa pelo Sr. Aljredo 
Neves. 

O SR.' PRESIDENTE: 

ContinUa a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador Rui 
Carneir<', terceiro orador inscrito. 

sando-lhes o progresso geral, pelo 
bem público. 

Embora. me excluindo dentre aque­
les que, nesta Casa,.são os grandes ar­
tíficeS der.sa tarefa nacional, de ta­
manha magnitude, não perco 
t?.mbém o ense.io, quando mé é dad0, 
de rev--elar meus elevados Pronósito.'.l 
de bem servir ao meu EstadO, ser­
vir.do ao meu r::::.í.s. 
· Vive o noss<' povo. atualmente 

srus dias mai~ aflitivos e mais 
~argos. 

A inflação, que tudo desvaloriza, au­
n:tcntando em percentuais assustado­
res, o custo de vida. e consequente­
n::ente criando para o Estado e par­
ttculm·es o gravf problema dos ajus­
t::tme:ntru; de Salários denrecia tam­
bém o homem brasileiro, matér\a 
prima do nosso eng;randecimento ma­
terial, moral e esnirit.u>tl, ·que urge 
nrCservar, ao extremo possível, dessa 
faina destruidora, 

F:ssa, a nnssa maior preocupacão! 
Entendo, Sr. Presidente, que todo 

esfôrço deverá ser feito para que s.:;> 
mante:n..ham, em níveis progressistas, 
a qvalauer custo. os coweti111entos 
do Govêrno, E!!ados à solucão dos 
nrob!emR,.S poptllares, esnPnialmente 
de- A~sist§ncia, Saúde e Educ.,q~ão. 

A assi.stênc.ia sociaJ, entendida no 
sentido mais lato, terá semnre nue 
cn:r..stit.utir, notadamente, nos oaísP!> 
em formacão. subdf!!:envolvidos, df" 
baixo pâdtáo de vida· PConômico r'! e 
suas nonvlarões. <>éria nreocnnar-8.-, 
governamental, se.ia como nt.i\ridade 
exEcuf.iva do g-ovêrno ou c~"~n.no:rnifi'IYI­
temente, ~través de cora i o:"."'· ajudn 
f;"'""!C.eira e téc:nic:-~. à iniciativa pri-
vada. . 

Foi êsse, Sr. Presidente,. o -rigoroso 
~ntendimento que :procuramos dar 
:oôbre o magno assuntQ. auando R 
frentP. da chefjf!. · do ExecÚtivo dn 
P:1raiba, nor cêtca cte úm lHst.ro. 
Não e~quecemos os problemas dP ba­
~e. relacionados com a economia P. 
!'t-"1 finan':!ls, a assist.Pncia ~ociAl me­
rPceu da. nossa modesta. a<'lmtnistra~ 
ção, naquele ~st.ado nordestino tod,:1 
apoio .e desenvolvimento possíveis d·? 
Prodigalizar a · êsse importante setor. 
das nossas atividades de GoVêrno.i 

Criamos escolas, públicas nrirn4.­
rias, em zonas até então desprovidas 
dêsse benefício, edificando, para essa 

0 SR. RUY CARNEIRO: categoria de ensino, ru·unos· escola~ 
(Não foi revisto pelo orador) res ·nalgumas cidades do interior, 

Sr. Presidente, diante das noticias, Amparamos 0 ensino médio e fize­
~~olhidas ein fontes fidedignas e jã mos funcionar· a· Escola de Professo~ 
divulgadas pela Imprensa, ,segundo res, antiga aspiraGão 10cal. Convidá~ 
as quaü; o Poder Executivo, visando mos 0 ilustre técnico em educacão 
diminuir o dejicit orçamentário pre- ~rofessor Lourenco Filho, para r'ea~ 
vista para 1955, prometeu organizar hzar a reforma do ensino na -Parai­
um plano de economia na execução ba. ol!:le nos atencteu, promovendo-a 
do Orçamento,'- respeitando, é ela- e deixando no ·Estado como seu exe~ 
ro, tão só as despesas que estejam c~tor 0 Doutor Pedro Calheiros Bom-
3mparadas por lei ou dispositivos flm, também c:onhecido técnico de 
con::.;titucionais -, apresso-me a vir educação que, posteriormente foi 
a. esta tribuna fazer ao êr. Presid:m· substituido Pelo nosso prezad~ co­
te da República e ao Ministro da Fa- lega Senador Abelardo Jurema. Os 
zenda Um apêla. que é,' ao mesmo novos métodos :"oram nroveitosos na­
tempo, uma advertência patriótica.. rA. 0 ensino no meu Estado. Institui-

Para melhor expressar meu pen- mos. e chegamos a dar início a urn:t 
sarnento, trouxe escritas algumas cadem \de nostos de saúde para tôda 
notas, a. cuja leitl.\l'a passo: Paraiba: tecnica-mente planeada pe-

Não há como negar uma constan- lo .. ~rgão esnecializado da adminiS· 
te, no pensamento e na ação dos re· traçao, ao lad- da outra, comnle~ 
presentantes desta Casa, o bem es-, mentar, de hospit9.is regionais, aue 
tar do nosso povo pude.sse, em perfeita entrosag-em 

Essa verdade é facilmente avalia- funmonal com a primeira, assegurar­
da por quem se der ao trabalho de ~P;" deftr? rio.•· recursos· financeiros 
compulsar os nossos anais, onde se b1·P~n velS contando com a eontri­
ostentam não apena[. sua const.ruti- ~uçao fed~ral. e de t~Roscir'lçõe!'l .f'j­
va. atribuição revisora, mas ainda suas fica ~ ~amtána às popul~c~es do in­
atividades, expres::as· em iniciativas. t~~.tropicas, ra~oável ass1stencia rné­
que honram a cultura, a experiência ãolor · Con~lUimos co~ a colabor:l.­
e a capacidade dos Srs. LegislR.dores ç .. da entac Inspet?na Federal de 
elo Senado.· Dentrõ das l'lmitações ~b~a.s Contra as; ·.secas, e, fiz~mor;· 
constitucionais de fato tem sido fe- u~ciOJ:?.ar 0 Hcsmtal Regional de 
eunda. a colaboração 'do Senado à CaJa~e~ras. Enouanto isso ocorria, era 
v!da da República, como órgão de ad<!mr.Ida em Patos, por nossa ~in­
equilíbrio do nosso sistema legislati- flu~nc1~, .i~mto à L. B. A., a casR o.~ 
vc, ou assembléia federal de reor<!· Saude Sao Geraldo", oue Io~o nasH 
sentantes · estadUais, que a"qui defen- sou a. funcionar como hospit-al re,.i.n­
demf com ardor e prUV\:ito, os altos nal, ao mesmo tempo em que o Go-

Grande Hos~.Jital Regional ·de Patos, 
já hoje inaugurado, graças aos au­
xílios fede!ais e ao dcsvelitdo illte­
resse do eminE:nte Govérnador José 
Américo e do operoso Prefeito local, 
Sr. ·Darcylio Wanderley. 

No afã de bem servir ao homem ru .. 
ral, deixamos vários ' daqueles pos­
tos de saúde em pleno funcionamen­
to, em prédios próprios, e procura­
mos dar eficiência aos já existentes. 

sive acomodações para a's atividades 
de puencultum e serviços de Uine­
cologm. 

Encontrando na Praia de 1 ambaü 
cousi;rUJ.ao pew uovcrno l''ederaJ. u:n 
eau1cw qp.e se destmava a msG~i!açu.o 
de um ::;anatóno <te 'l'u~1'CUlO~o;; e 
cunSlaerauo o lOCal contra mwL:ado 
para aque1a finauuaue, ·cún;:.t:.;,.tuno3 
J.osse o mesmo t-nmslenrto ao .c.s .. u.uo 
pm·a que o Utlllzassemos cuu11J lJOJ.O­
n:ta de .r·enas para eslxuare.s poores. 

Na Car}ital da Estado, com os re- Ampuamos esse prea1o cum dois 
cursos que amigos dedicados faculta- pavanoes g1·anctes e o ada..ptamos à 
rarr., de bom grado, ao Interventor, .sua nova :unauaade. 
pudemos, como ocorreu com o "Or~ Insmiáçbes cona1gnas foram exe~ 
fanato Dom Ulrico", ampliar a rêde cu~auas, ~r. 1-'resiut:n.e, pan'l. que as 
de assistência aos órfãos sem arri- crmnças pobres ao sert<t.u, quç naD 
mo. Igualmente o fizemos quanto à connt::c1am o ma1·, Ióssem tr,tzluas até 
velhice desamparada, ora constl"llin~ o· Htora1J o que lhes causava tmensa. 
do nóvas dependências; ora fortale- a1egrla · 
cendo os meios fillanceiros de manu- lJurante o nosso GovêrnQ êst·e esta­
tenção das instituições no gênero, co- ,.belecimento tunc10nou recotnencto na 
mo aconteceU com 0 u Asylo de Men- época ao verao cr1anças aos grupos 
dicidade carneiro da cunha" de escolares do mr;enor se1ecm.nauus pe­
.J.Jão Pessõa. que constrUimos' um lO cnter10 de aprvveltamento inte1ec .. 
,...,agnifíco conjunto ao lado do an- tual e necessidade físicas. 
tigo que ho.ie está servindo de al- No Centro de Saúde J.a Capltal, 
bergue not.urno. Cooperamos, dan· criámos. a Cantina. Maternal e pré­
do .apóio integral. com a iniciativa escolar para ges.antes e ~t'ianças que 
dn L?enemérita n. Adalgisa cunha, frequentavam ·aquele serviço. 
viúva do saudoso ma~istrado Dr. · Ainda corn a cooperação ua Presi· 
Clfmaco" Xavier da Cunha na cria- dente da L.B.A. conseguimús com; .. 
".ão do Instituto dcs Cegos, hoje uma truir o "Hospital Arlindo Marques dos 
notável realidade. Procurf!mo~ ain- ~.eis .. ~ra crianças ti.tberculfJsas, que 
da, Sr. Presid·ente, à frente do Go- la funmona e abriga dezenas d?.auelas 
vêrno do E~tPdn, dar novo sentido. criaturinhas de ambos os seXos e 
mais ~humano e cientffico, ao sistemn também, o Ambulatório -"nP.zembar~ 
ue'Ylitenciârio vigorante, conStruiildo gador José Novais", junto à Santa 
e fazendo funcionar n Colônia Pen!ll Casa de. Misericórdia, para os serviços 
e Agrícola de Mangabeira, de!ltinada externos de atendimentos [t enfer· 
e. sentenciados de , bom comn01·ta~ mos. 
menta, tendo idPntica.' af.it.ndP. com 0 Reconstruimos e nussemos a· funcio­
Centro de Reeducacfío Social, ... oue nar o "Hospital Osvaldo Cruz" que 
fund~mos .u:1ra "< mtJlherP.c: transv,·a- ficou destinado exclusivamente à. Po· .., lfcia Militar do Esatdo. 
das do crime one. em reclu.r::5n P.Snt>- Para atender aos hansenianos apa~ 
l'!ializAda, noderão A.lcancar a Hi.o al~ relhamos e pusem(JS a funcionar tam­
me.fada rec1merar.ão no seio da so- bém o "Hospital Colônia net:úlio var­
r.:edade. RcUfkaJ:n('l,o:: P- nusem.,s lmP- gas" que tinha sido construido pelo 
rtmtamente em i'nn~innam~>n~o. eom Govêmo Federal e estava f~~hado ha­
ns l'P~''"~".c:os do Er::t:to~~o. n M~n;l".:-..,.,tn via cêrca de dois anos. 
.Judiciário. Dara, em casos nertiÍle:n- Eis, Sr. Presidente, um resumo 
tes, assistJr técnicamente os Julga. abreviado das principais :req.lizações, 
mentos da .7ustiça e acabaT de ve2' no campo de Assistência SoclA.l de run 
eoin o doloroso e.c:ep>'"Uol da llro Govêrno que para tanto' tevP a chan-

'1,\; ce de contar coro a denoda:h e bri-
~'~u.idade. nas prisQP.~ ®: deten.f:t}.. lhante partJcipacão de uma ML'ine de 
~dfoa A ino:!~.S..Jrll'lUta!..s.. V.:nl~ a !)~> homens que o honraram ~om ô !eu 
!'IP lembrar. nêst" ~.enfo. fL..h<'- trabalho dedicado e eficiente. . . · 
In"'~ aua Pa.1•a.fbn... lltlC!'ll"k Sem falsa modéstia, não oosso dei­
b.,ortun"'AA.de. D"'P...Sf;Olt _.ao~ saud.oso ~>- xar de salientar que tudo isto foi fei ... 
e--m -O _do2"'rosn ~"'táenlo. da. nro- · to durante um período terrível de 
.f-'<'.S01." Beibr CA.l"rilho. nosso eon""'.- guerra e sêca, estando a ?arafba sem 
il.,r1'l ~o!D.! n.=..'\.. ina.U~t" artll!'b um dos seus principais imnostos: ex­
obrR- .No seu d!SCUtt!l. J:2.cu: oc.a.C!oir-~ portação dos nossos produto.-;. . 
~MUela, SQ.1..enidad.ea ~- t'IJ'.IAAO. Canl A<iuí, no Senado Federal, cutra não , 
11--1 _r~ordo.. b~tn. IH€" nl).ao_ ~enfr tem sido, Sr. Presidente. n. :J.OSsa. pre­
e..,."l!ou_o vultQ .e !lo. ~,.tã. ... ~a. dr- ocupação dominante: esforçar-noS par· 
~alizacful, ~"- ta.mbétn. sr-..llc~+.o•· atender aos reclamos do novo 1J2raf-

bano nesse setor assistencial Com 
C"n•• QQ.'IJ.~~:. e-.b!.bn.Ief!:.m.ento, lW- lfênl":. que constrangimento na elao.)ração da 
tf>. P auinto._ do. B!"aall e o tu=h:l1ei'l"... última Lei de Meios da ·União. ·dei~ 
'if'ooiA dQ.. v!Q"ê!'.C~ do .Zl.":'".'.D CódiR"r. x~mos de contemplar várias entida­
"e~naT. o ·aue muito ..sensibilizou sn .. · des de assistência médica ou cultural, 
tr-.::.ibt":'n ... ,.. ..... o -:~•":.~·i"ra:c:"~. reconhecidamente necessitadas. e que 
· Sr. Pr~M..,nt.e. cA..be aaut:,,tn _M;.,T... vêm prestando relevantes .;;['rviços à 
l!ecim.ent.(1.. Antos -e.a. · c!>n<~trur:ão. (!..:- população rural do meu .Es"ado! 
n"~ .. t'!hfi.o ~1~·~ !'~xc: ..e: m~ alUdi Refiro-Me, Sr. Presidente e Senha~ 
h:!. via. s. Col!.n!!'l .IuH'l.no ..Ar!'"lreira.. r:'tl- res Senadores, ao qua<:e frustrado em­
flo P.tam rPr.olhid~s as lo•l.Co~ nÜm:- penha para ver melhor aqmnhoado, 
t~~-~~~·,:.ruo.~-i 1==:-.!:.nt . .i.vel...da.~.mi!TI!= em suas minguadas dotaçõ~s, diante 
'tt'"1here"l e. ~i.a.!lr-"''1:!. o P.s:po.tá~nln ~"ta do vulto das suas tarefas_ o SerYiGO 
\!'ls :a::uus. dolorosos. . Especial d~ Saúde Pública, entidade 

na{_!';(',._ 0:'"'-""'~+-..:"·""-~ ,.. -p~ .. 1 inter-americana, que tantos t.enefl­
-Th~:o H~"'ll"iaue .s.oxo, tW4ii,fl-in .i .A c:- cios t.em proporcirm?.do ao Brasil, e, 
!l.i~'::n~i.9 a. mnlb~!:'?"!. ~ic.o,.,e11r~i.c<~R. recentemente, à. Paraíba. 

'E!R!"' fnf_ rw.t..!'"...C:!' ... 'J...~M...nl~P._!\ m..,,. Instituído, em nosso Pais. como l"e-
n-~:f!rtl!' d".:""'""Q:>'r:.'.:.!. .e.~ i=~!t~ac~ ;;, sultado de um Convênio asc;mado, há 
'1'\P-.~tact.:."'-d!!... CQ!ônia Jnliann Morei cêrca de 12 -anos, enrre o lJrnsH e cs: 
""' Pm ·!<'ão 't?P.SS~!'"l. EE. UU. da América do Nor.J:.e. como 

no qet0 r __ ~. As-isMn~.a.._:rnn.fp]•l'Hl.l ~ esfôrço de Guerra para maior produ· 
tn"......nt.il. ,.:'f'Ii~~~r::..-..J..-:b'~-~'1;· .. e ~: ção de. bo:t:rachn na Amazon'ls ampa .. 
oz:~-nl'r.o fu'"l!li!!"1.i?t:. C!.'l~- C'"L r.~"'C!!.-~r;.g rl~ rando, do ponto de vista médico, o 
Tit"~n1o ... u~n T"..f:s_~..., dn~-.~ic•~ .. -~. ,, ... trabalhador rural. o SESP. como 
C d abreviadamente conVencionon-.c:;B cha~ 

:-·>?; a~ A'!!ll1r-~._IJ !::::!'la ">JO'~"lllO"n r má·la, l~go se ·tornou, pelo alto pa­
.. ;~•~M.rkt l--ti.rT·o tia Car>:br .. "· f':,.,,.._ 11 drãn de sua técnica e real eficiência 
u.,··..:~,. federnl. ll::UO· ;mnor-.enL.., lU" L".:. da sua administração, um exemplar 
n:-:l""~.e. n-ml!' dem.o!; D ...,cr~ ri"!. ,.,....,..,_ t <li" ..... instrumen o de prOf!ressa médico -

·fl V~.r2l'l~J", co>nn ~ll.st2. l"> Jl'l"nn:--~ sanitário, a serviço de todo o Brasil. 
<:~.o 15~n DJ'th''lt'IO. .t:o P"l:';i,.,~tne e !;Mtc'!~~., Porque a su anotável obra '."eali.zada 
'P:-~~~dentn GP.~úl'" 'IJI'11"!"':a.s:. e. nu~1 na Amazônia, de tal modn nrvjetou-o 
ccnt -m dc..,0ndfncin:q nrtl""l. ttJdO~ ,.,., no cOnceito geral. que je · Jogo lhe 
~eus ntffidimentos ohrfº'~Mrin-,: bwht- foram atribuidas novas área.s de tra-
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balho~ como o Vale do Rio Doce, o Total de leite distribuido úteis,· quer no camPo sanitário, quer 
Vale do São Francls:co e a regiã.o do ao serviço Dentário . 1. 980. !>04 no da educação prõpJ.·iamenLe dita. 
Nordeste, onde, a·.ualmente, vem de· Total de comparecimen~ Quando sel'Vi no Departamento de 
senvolvimento fecundo plano de tra- tos ao serviço Dentário· 1.2()8 Higiene da Prefeitura, orgamzei uma 
balho, não só no Campo da Medicina série de conferências, que eram trans-
preventiva e curativa, mas tambéfu UNIDADE HOSPITALAR DE mitidas pela "Rádio Roqu~tte ~ Pin-
no terreno das obras de saneamento. ALAGOA GRANDE - · HOSPITA~. to". com a colaboraçãó de vários co-
Na Paraiba, visitei ultimament.e, tudo (6 mêses) legas, em palavras simples e acessi-
o aue ali vem efetivando o SESP. veis aos que '!lOS dirigíamos, para q~e 
atiavés de quat1·o unidades c:an1târias Pacientes internados • ... 384 fôssem bem compreendidas o.;;los lei-
e uma unidade hospitalar si'!;uadas na Partos · · · · · · • • • • • • • • • • •• 132 gas, cogitamos dos problemas sanitá-
zona econOmicamente mais r.•róspero. Episiotomias · • · • · • • • • • • • 25 rios do Distrito Federal e demos _con-
e, por isso mesmo, mais populosa do UNIDADE . HOSPITALAR DE selhos à população sõ_bre como se ~e-
Estado, onde reinam as mais graves ALAGOA GRANDE _ HOSPITAL fender de doenças mfecto-conta:glO-
endemias do nosso meio rural Tôdas sas. _ . 
assis~em o homem do campo pnraiba- (6 meses) conferências sôbre doenças venê-
no com igual padrão técnico que já Forceps ................ -..... 

04 2 reas sifilis lepra e outras ü10lésUas 
consagrou o . SESP com magnífica jQ cont'agiosas: foram· irradiad3.5, duran-

1 d d d' - · o cujo Cezáreas ·· • · • •••• ••• • •••• · • · · • u f o 'lh· ge 
~~!TI~1~nt~ co~r~c~~~~~~~ss~~~ço,i!~ex- ~~~;~~i~~ia:_;.................. ~~ ~i:sd2~a~~tg ~reec~~~s s~m~~li~.8 -

cerlivel do seu anuro e a exatidão da ••• • •••• • ·'' '· • Grandes nomes da cultm:t naciC!-
ciência que aplica: t ~~!n!a~~~as .... ' ... '· • ·' "' ·.. ~ na! e estrangeira têm ocupallo o ml-

Nêsse panorama o quadro de ra- Colecistectomias • · ·::::::::::::: :~ crofone da Emissora da Preteitura 
balho do SES.P que, na Paraíba, me .• 1 para debat€r assuntos que têm cons-
impressionou vivamente foi o B:ospital Explorações de orifícios de bala tituido pára elevar o nível .intelectual 
de Alagôa Grande, pela Tlerfe!~ão das Hernioplatias · · · · · · · · · · ·" · · · · · 9 da populaça~ o. · 
instalações, pelo esmero da ,higiene Hemorroidectomias .. · · · · · · · · · ·~ ontem numa festividade simples, 
rigorosa de tôdas as suas •'i"'lJE"ndênw Histerectomias · · · · · · · · · · · · · · · 2 CQmemo~ou-se a' maioridade da <;Ro-
cias e por wa modelar ldministração Laparatomif:\s exploradoras · · · · G quette Pinto", que .. ptosseguln'i~ _em 
entregue ao zêlo e compeh~ncia do Perine01Jlast!as ·· · · · · · · · · · · · · · 10 sua carreira ascencwnal, sem duVlda, 
Dr. Jacob Kiler, assessorado, por uma Sa.pingect<>mias e coforectomias 6 continuará a refletir os benéficos 
admiràvel equipe da melhor qualida- Anestesias (raque, local e ge- efeitos de sua ação entre a 6Cnte des-
de, que surpreende não apenas pe!o ral) · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 77 ta terra 
gráu da cultura técpica e ciP.ntifiCu Ondas curtas e ultra violeta . . 121 0 sr: Kerginaldo Cavalcanti 
que exibe, mas, sobretudo, pela ma- Oxigenioterapia (aplicações) 38 Pcirmite v Ex.a um aparte'! 
neira cristã e carinhosa, cüm que Esta é a síntese do trabalho ap:!nas 0 SR. GuiLHERME MALl>-QUIAS 
acolhe os seus doentes. em um semestre. Mas pela análise _ Com todo prazer. 
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E.;M DEBAOO, FICAM COM A 
DISCUSSAO liiCA ENCERRADA E 
A VOTAÇAO ·ADIADA, POR F'ÁL· · 
TA DE NUMERO, ·As .SEGUINTES­
MATÉRIAS. 

. '' ' - Projeto de Lej da Câmat·a n. 187, 
de 19·54, que conced·3 abQn.:;. de emer­
gência aos aposentados e pensioni~tas 
do. Instituto de PrevidS:ncia e A.sú.>­
tê:ncia dos Servidores do Estao.·o, c dá 
outras proviclêncir,s. Pareceres favo­
ráveis: cta Comi,são d2 Serviço Pú­
blico Civil (número 1.100, de 1904): 
da Comissão de Finanças ·n. 1.1C1 ~le 
1954. ' 

- Projeto de Resolução n. 54. de 
1_954, oferecido pela Comissão Dir~­
tora ,que cnncedc lic·::nça a Seba~tH:;t 
Veiga para aceitar bôlsas de estud ·;s 
concedida pelo GovérnJ nort>2-il.meri- L 
ca:no. o 

- Reda-rão Final ~oferecida psla Cu~ 
mis::ão em seu Parecer· de Reda ... ão 
n. 1.123, de 1954), das emwda.J "'do • 
Senado ao Projeto de Lei da Cânwr.1 
n.o 52, de 1054, qu~ dispõ-2 sôb;·e A 
Rêâ.e Ferroviári:l do Nordeste. 

- Redação p;nal (Of·2recida pela 
C:::nü~são de Redaçã.o em seu Parecer 
n. 1.125, de 1954) das emendas do 
~enado ao Projeto de Lei da ~âmara 
n.- 268, de 1953, que cria, no Exér­
cito, o Quadro de Au:üliarcs de ,-\,.,­
müaistração. 

(I SR. PRES!DE'!TE: 
Como amostra dessa ind~lf;~·el im- vê--se o imenso, o incalculável bem 0 Sr. Kerginaldo Cavalccn~i 

pressão, colhida no contat.;J pessoal que e,o:;sa_ entidade assistencial tem A~socio-me à manifestação de s1mpfl:- Está esg::>tada a Ordem do Dw 
que marttive com os diri>r<mtes d!J prestado ao povo de Brejo paraibano. tia de v Exa pelo transcurso -de malS NãJ há ~r adores inscritos (PauSa). 
Hospital de Alagoa Grande, trouxe Por tôdas essas razões, Sr. Presi- mn: aniv.ersál:io da Rádio Roquctte Nad!l mms havendo a trat~n· vou 
comigo dados oficiais, que peço per- dente, e pelo temor de ver cair_ a mar- Pinto, so'rJretudo porQue é lUJta Essn encenar a sz.ssão, designando para a 
missão ao Senado para revelar con~o cha ascendente de bons .servrços co- emissora vem desenvolvendo um p~o- c!c te1ça-feira próxlmrt u reguinte 

ORDEM DO DIA 
indi,S:e de oper9sid:;.de de uma .organ;;, j mo os do ~ESP_, n.a. Pa:r:a1ba, e outros grama educa Um e cultural, da n~awr 
zaçao, que se n~poe à nol!sa smlpatJ .. , d_e ~xp:essrv~ s1~1f1caçao para a as- 're~evância Desta sorte. têm mmha I 
e ao nosso . apolo espontane?, t~D:t' [ siSte1:1c1a socutl do no.sso povo! pil inte~ra sol1dar1eCi.ade ns painvras de , 
pela produtiVIdade, como p·J!o exlto f Bras1J em fora - é que resolVI dest v Ex n votação, em discussão únic~. do 
de ~cus empreendimentos: · Tribuna dirigir caloroso apêlo no o- ·a 'SR OUILHER1IE MALAQUIASI Ptojeto de Lei da câmara n.o 187, de 

Sr. Presidente, observei que ês~e der Executivo, ou, melhor precisando, _ Mmt~ obrigado a v. Ex.a Realmen- lU 54, que concede abono de emer­
hospital ,realmen~e um . estabeleci- a~s Srs. P:es.idente _Café Filho e ~i- te. sensibilizam-me. ns palav1as d? 

1 
<?êncb aos aposentadvs e pensionistas 

me~to modelar, nao possm uma am- mstro Euge~uo G~dm, para que nao nobre colega _KergmaldC! Qayalcanti. d_? Instituto de Previdência e Assis­
bulancia para atender quer aos do~n- pen.s~m, no anunc~ado plano de ec·J- Homem de atitudes, nacwnahsta, ar- tencia dos servidcre13 do Estado, e dá 
t~ d~ ?Idade, quer ~s dos ~umcí- nozma o;çamcn~ãna, _e~ ?ortar. ver- doroso defensor de seus (JO?tos de outras providências. P<treceres favo~ 
p1os vLZmho.s, como sejam A~e1a, Es- bas des~madas a asslStencm socml, o vista cuja passag-em P?l' esoa p~a r6ve.is: da comissão de· Serviço Pú­
rança, Alagôa Nova, Guarab1ra, e~ .. que sena o mesmo que relegar n:J tem-se marcado pela mdependencm blico civil (no 1 wo de 

1954
). d 

Se forem cortadas as verbas dest1- abandono e à miséria mi1ha1·es de pa- da palavra... Comis.são de Pina~ca~ 110 ' a' 
nada.<; a êsse Hospital, qtt~ tanto ne- tlicios no::s-0:3, colaborando com a rui- o Sr. Kergi11aZdo Cava~cunt1 - 1o~ · ·'"'• · I.HH, de 
c:essita de uma a.mbulâncin, será uma nosa obra de desvalorização matreinll Obligado a V. Ex.a por essa ffE'l'tileza, u'Vota.ção em d cusc:- , .. d 
calamidade. e eEpiritual ~do ho~em bra.sJlein. que mUito me desvanece. -::~rc eto < d& "'<:: 

1~ ~aoo Ut.lCa, 0 

Acredito, porém, que iS:So ~1ão se ve- (Mnito bem; mmto beml . . o SR. GÇ'ILHERME MALAQUI_.~s ~í,.,/cciào e~~~luç~"~rn. ?:· de .L95~: 
;" rlficará. O Sr. João Cafe Filho é ho- ~- ... seus apartes em corroooraçao co~" 1? .a omi. .. ~ao DI~:tora, quv 

mem da nossa região e conhece as o SR. PRESIDLNTE: aos conceltos do orador si'io sempre! n hede .llc.:nça a :::.eJ.mst1ao Veiga. 
nossas necessidades. Apesar de reco- motivo de satisfação. ~.ar~ aceitai boi~ a de estudes con-
nhecermos que o momento é afliti- cOntim;,a a Hora do Expediente. Sr. Presidente, está ::t Rádio Ro- t:sd:dn pelo Governo. norte-amenca .. 
,-0 e que O Govêrno deve, na realida- ,Tem a palavra o nobre Senadm quette Pinto s~O a dirE:ção de um jor~ 110,· ~ _ ,. ~ . _ 
de, comprimir despesas supérfluas, Guilhermt Mnlaquias, quarto oradvr nalista conhecido desta Cas:-:t, ·- Sr. .. l~t::çao, ... em mscll:ssao. umca, ~a 
esperamos c-ue tal não aconteça. com inscrito. Castelo Branco. _ ·~Ll"çao tm.d (Oferecida pela Com.s-
êsse serviço~ de assistência social. . . O Sr. J{ergi1w~do Cavalcantt .SHO c!e Redação em seu Parecer nú-

Os dados que vou ler não se refe- o. SR. GUILHERl'riE 1\fjLAQUIAS: Muito brHha~;r.e _int'nn.list.~~·. mero 1.1.23, de_1954) das emendas o.o 
rt!m ao 2.0 semestre de 1954, mas sim O SR. GUILHERME lv1líLAQUIAS Senudo <lV ProJeto de Lei da Cânnn 
ao primeiro, uma vez que a nossa vi- Cl'lâo foi revist9 pelo orador) - Sr. - S. Sa. assoc~a _à vibração natural n.c 52. dE' 1954, que dispõe sôbre a 
sita se realizou em meados de outu- Présidente, completou, ôntem, 21 anos do jornalista dlál'IO aquela Q'le des- Rêde FPrroviária do Nordeste 
br • não sendÕ, portanto, possivel ter- de existência a Rádio Roquette Pin· perb n outra espécie de jornalismo, Votr.~·ãc, em 'discussão únÍcn d~ 
mo; os elementos re1ativos ao 2." '5€'-- to. Como. representanee do Distrito - jornal falado do rádio. E desta for. redação final (oferecida pela cdmis--
mestl·e. Federal, não me era possível deixar ma, com o ~af:lgue novo qu~ t.~m ~e são de Reãação em seu Parecer mí~ 

São os seguintes: passar a data sem dizer algumas pa· receb~r. a ~adl?· Roquettc ~~nto_ cuJa mero 1.!25, de 1954l das emendas •o 
lavras, a fim de assinalar a ação e.fl- t - t s1do das mais brilhan ~ " 

'•UNIDADES SANITARIAS DE ciente dessa Rádio Emisso~·a oficial ~e:a~~o te~~no cientifico. cultural·; ~:n~~~ agf> PI~J;to ~: ~e~ da Càm~ra 
ALAGóA GRANDE da Prefeitura, ·no· seu âmbito de ele- cívico, coloca-se na posição elevada cÚn 0 · ( uadr 0 d q A" .fa, no Exer-

Atividade dispensariais vação cultural e na sua finnli.dade em que se situam suas congêneres 1 . ''.c:t·· <l_ o e ux11ares de Ad-
edncacionai. mais adiantadas do mu'ndo, e certa- mm.s ·~al;'ao. 

(6 mêses - 1954) ostentàndo 0 no~ue do p1o:n':!il'o ·da mente virá a prestar serviços ainda I?iscussão única do Projeto de Lei 
Total de comparecimento 9.637 rádiodifusão no Brasil,. aquêle que mais relevantes ao Pais. da. Câmara n.o 257, de 1954, que au· 
Total de visitas às fami- considerava o râdio uma éscola p:,:~.ra Felicito desta tribuna aquêles que t?nza o Tesouro Naciohal a adqui-

. d - t• e~colas tem a "Ro lá mourejam, e me congratulo com r1r partes beneficiárias da CI'a. HI'· lias pelo serviço e en- os que nao em ~ • - o Sr. Prefeito pela felicidade C:a en-
fermagem . . . . . . . . . . .. 1.872 quette Pinto" nestes vinte anos de . dro-Elétrica do São Francisco (em 

consultas dadas em As- existêncüi, ellfrentado uma. série de trega da direção daquela emis~ora. e regime de urgência, nos térmos do 
sistênCif Médica . . . . . 4.278 dificuldades - como todo •1rgão pú- aos que a idealizaram, cultmmdo !a nrt. 155, § 3." do Regimento Jnter-

Medicações fornecidas 
Pequenas intervenções 

. Cura ti vos . . ........... . 
Injeções aplicadas 
Vacinas (atni-variólicas, 

anti-tíficas, anti-defté~ 
ricas, anti~coqueluche e 
anti-tetânicas) 

Exames de làboratórios .. 
Exame:. pré-natais ..... . 
Exames· a infantes <pue-

rict:ltura) . . ....... . 
Crianças beneficiadas pe-

lo0 lactário .' .......... . 

blico - vencendo~a.s galhardamente. memória do seRu patrttonoP,lotlnft"i!Ue?
1

- no, em_ virtude da aprovação, em 5 
4.899 Na·o e' possível r:omparar-se estatis- vel Profe::sor oque e no. tMuz o de jan d 9 d 

73 It .bem. Muito bem). eira e· 1 55, o Requerimento 
534 ticamente, por números, os re~u a- n.o 2, de 195-5, do Sr. Apo~ônio Sales 

dos de sua campanha educaCional, 0 .SR. PRESIDENTE: e outros Srs. Senadores), dependente 2
·
561

1 

dos frutos que advindos de seu plano de parece1·es das comir;:sões de EC>:J-
cuttural, e os obtidos por aualquer Finda a hora do Exprdiente pas- nomia e de Fimmcas. 
outro sistema de divulgação. Só o sa-se à Discu~são única· da redação final 
tempo revela os lour~s colhidos. ORDEM: DO DIA (ofer-ecida pela Comissão de Redação 

?5l Durante êsse largo período de tem- em seu Parecer n." 1.12:4, de 1954) 
,).08-4 po, tem a "Roquette Pinto" procura- O SR. PREBIDFNTE: da emenda do Senado ao Projeto de 

-731 do elevar o nível educacional. esi?e- A lista de presença acu$_a 0- com- Lei da Câmaia n.o 231. de 19M, que 
cialmente o artístico, dos seus ouvm- perecimento de apenas 28 Senhores r~gula a contribuiçiio devida s.o tns· 

:. 123 tes. Além da irradiação norrr.a_1 . de Senadores. · htuto de Apos-entadoria e Pensõ-es dos 
seus programas de cultura P. mus1ca, Empregados em Transportes e Car-

26{) empenha~se em difundir informações Não h~ número para votaçA.c gas. 
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Discu~s5.o única do Parecer da Co- Juazeiro Banciras.~ mo· Rio Lalhos a serem realizados. no plano 
missã:~ cte RelaçO:os Exteriores :sóbre Grande). definitivo da recuperação: ,, .. 
a Mzns;::.~cm n.o 240,_ de 1954,. pe"la Juazeiro - ·santa Marii:t da Vitó- a·- regular~ção do· regime fluvial: 
Qual o Sr. Presi_dente da República. r1a (no Rio Corrente) e, b- êontrôle e utilização das águas; 
Submete· à a.pmvação do Senado a es- ' Juazeiro Ibipetuba. ex-Santa melhoramento das condicões de na-
colha cto diplomata Heitor Lira- para RiLa, no Rio 4 Pret-o cafluente do ·Rio re~abilidade do rio, de sÜn barra e 
.o citrgc ct.~ Emb;:li:mdor do Brasil Grande), •além• de pequ,eno trecho de seus afluentes: 
1unto RO, Gov§rn:~ d-e Portupal. na.vegáVel no fertilissimo Vale do Pa- d _ aproveitamento- do potencial 

Encerra-se a seEsã:~ àS 15 horas racatú. , · o llidro'-elétrico; 
e 30 minutcs. Na estiagem, como sabemos, tor- e - desenvolvimento da hTigação 

na ...se~ dema~iadamente precál'ia · a e açudag·em; 

L'I-SCURSO P~ONUNCI.t.~DO PELO 
SH SENADOR NEVES DA ROCHA 
r-!A SESSAO pE 5 DE JANEIRO DE 
lüj5: , 

navegação em qualquer dessas linhas. f - aparelhamento· dos portos 
Da f, :1 justificativa maior' para a re- fluviais'; . 
gularização do_ regime fluvial, em g _ ampliação do sistema regional 
tôda a ext-ensão navegável, coino pro- de transportes; ~ 
})lema básico da r-ecuperação plane- h _ melhoria do tráfego fluvial; 
jacta· · • i - .ampliação da rêde de comu-

Permita-nos, Sr. Presidente, neste nicações; · · 
ponto citarmos, como ha:viamos pro- j _ saneamento dos núcleos Urba.:. 

1 L1 o eeguinte discurso) - Sr Pre- metidD, · alo-
0
unS treCh_os do relatória 

· • b t't 1 'O · t nos e das zonas rurais: 

) SR. NEVES DA ROCHA: 

:;~. -:u~,-c:-, so o 1 u o ' l'OmPimen o a que aludimos: . 
.:1~ BH!Tqgem do Sobmclinho" tivemos "O aproveitamento do vale _do São k - proteção das loc;alidades ri­
opmtunidade de to:tnar conhecimento. Francisco é ·assunto de real tra-ns- beirinhas- e· das margens dos riós 
atrayés de edição de ont*:m• do v~s- cendêncla considerado dos pontos de contra as inundações e erosões; 
ne1·tm-é! "C! ~3-lobo", de mformaçq::s vista técnico, econômico e financeiro, 1 - urbanização 1·egional; 
t;rest3o~ ~ u~mren.c::!l. local pel~ Co-' por afetar interêsses vitais de imensa m - exploração e conservaÇão das 
ronel Aru:tobulo Rocha, atual Diretor reo-ião do PalS qUlcá de tôda a Na- riquezas minerais; 
d.a Com.i55áo dq ~ale -do ~ão Fran- çã~: ' 4 

' • , n - reflorestamento e aproveita­
c!scoc.. ne refere?C!a ao acidente ul- Ã recuoe·raçúo.que .se tem em men- menta e Aproveitamento racional das 
tmm:ne~tc· ~corndo na . ''Barragem. do te. Tealizâr, decorre, ·é. certD, de_ aspi- terras: 
S;Db1adm~10.. cnde •. em _ ~o.nsequet;- rações governamentaiS... . ·o ~ fomento da Produção; 
em da .ultima chem. damfiCllndo-;:~e . o Sr. Gomes de oliveira - Pro:- p - incremento da irrigação e co-
o. enrocamenw de .Jusant.c da alu- mitC v. Exa. um aparte? · IonizaçãO; 
dida Barrage~1, o _ri? abnu um ca- o SR. NEVES DA. ROCHA "'7 q -- educação e ensino profissional; 
nal na .om~:n:cra d1re1ta, .sôllre a Ilha com todo 0 prazer.. r - amparo. à saúde e nssistência. 
de Cacn-üelra, nada sofrendo, no en- 0 . Sr, Gomes de Oliveira - A às populaçõe~ e a defesa dos._lnterês­
tU;nto, as co;~1pr,t"t-as. e a '',P.Clusa" pro- propósito, ·u, hoje, ·entreVi.<íta, - Se ses coletivos, inclusive pela desapro­
pr~amentc C!It?·· _pm o?de se f~~ o~ me não engano do sr. Kerra, nssis- priação das áreas necessál'ias; 
t1~afeo.so ~luvta~,. no trecno de na;ega- tmlte t'cnico do grupo Light - na :t fácil de se compreender,que. p.re-
«;ao ma-lS n<:r1goso do denommado . e . - . - · • 1· · t -'médio São' Francisco'', i.sto é, nos q~~~- se ref,erm, JUStamente, ~ ~os- 1mmarmen e, como serviço de base, 
47 quilômetrcs entre a cachoeira ·do sibllidade do o~a~e, .c:>m Q ~piove:It~: os nossos profissionais teriam qué 
Sobradinho e Junzeil·o. me1:to d~ en-lgia !l-ao só para .1.n1 lançar suas vistas para o primeiro 

gaçao .como, também, para utiliza- item da série a Q.ue nos reportamos 
ç"ão da agricultura. · linhas acima, isto é, . " a regulariza· Segulido a palavra autol'izada do 

referido· pro!~ional poderá. a nave­
gação, nesse t!·echo, se· tornar precá­
ria e até mesmo impraticável na pró­
xhna estiagem, durante o tempo ne­
.re.ssário ao :-efazim~nto do emoca­
n.:mto danifkado. 

' - -COmo tivemos o ensejo, Sr. Presi· 
dente, de·rel~tat l1á poucos díãs nes­
te Senado, o proj-eto de L<!i da Câ­
mara ·n.o 218 de 1954 que dispõe sô­
bre o platío geral de.aproveitamento 
econômico do Vale do São Francisco 
julgamos •op:~rtuno citar alguns tópi­
cos do nosso relatório, onde focaliza­
mos aspectos de interêsse vital ·para 
a. região. especialmente os que di­
zem respeit() às condições de nave­
gabilidade do rio c vias de comunica­
ção ligadas ao grande Vale, assuntos 
que bem de perto se relacionam com 
o acidente. uHimamente ali ocorrido. 
Devemos, entretanto, ressaltar, de 

-logo, que, .para a re-g11Ia1:ização do 
regime hidrológico do S. Io"ranclsco, 
ao qual estão diretamente· ligados os 
problemas da melhoria de navegabi­
lidade · irri.ga~ão e eletrificação, nun­
ca juigamos primordial1 a construção 
das obras de Sobradinho, conquanto 
constitüissem, a nosso ver, trabalhos 
necessários, por isso inesmo que be­
neficiam diretamente a uma faixa 
navegável de· 47 quilômetros - en.tre 
Cachoeira de SObradinho e Juazerro, 
onde se achan1 localizados. os prln­
ctpais obstâculo.s à navegação _flu~ 
vial do grande rio, e melhoram mnda 
as condições de navegabilidade de 
mn trecho de ·cérca. de 133 quilõme·trcs 
- entre Juazeiro e Oliveira. 

Concomitantemente porém. outras 
!(randes obras se faiem \mprescindí­
~·eis para n....solução do problema fun­
damental do Vale - a regularização 
do seu regime. fluvial, desde que. o 
médio S. Francisco tem 1.370 qui1õ­
metros de curao entre. Juazeiro e Pi­
en:pora, sem oonta~os .com os seus 
:~.fluentes navegáveis - Rio Grande, 
Rlô Pret-o (afluente dêste último). 
Rict Corre·nte é Rio Paracatú, que 
verfa.zem um total de cêrca. de 2. 500 
ttuitOmetros. · 
3eka~nos licito relembrannf)s· que 

são quatro as prlnc_,ais linhas de 
u-e.ç&o do lj!ódlo Silo· Franclsoo: 

Jnazeti'.o • - Pirapora .(a. principal) 

o SR. NEVES DA ROCHA- - Exa- ção do regime fluvial do rio e de seus 
tamente. isto, meu nobre _colega, res- afluentes -princiPais c entregando, de 
saltaremos em alguns trechos do tra- logo, a detalhados estudos .sôbre a sua 
balho que vamos ex'pôr. Corno dizia· vasta .bacia hidrog1·áfica, ponto· dt 
. mos, a recuperação que se -tem em partida pâfa fixação de orientação 
ri1ente realizar decorre é certo, de as- a -todos os demais trabalhos subse 
pirações· govcrnamen~ais, mas, an- quentes -:-- especialmente os que di­
tes de ·tnclo, df': iustiça é l'P..Ssalta!'". oo- zem respeito aos primeiros itens enu· 
rém de clarividência, de acertadas meràdos. ~ 
medidaS concretizadas em resoluçõr:>.s Sôbre tão palpitante asstmto ãqui 
tomadas pelos Srs. Sonstituintes de transcrevemC's • palavras· qua tradu-
1946, quando, na elaboração da Mag· zem a opinião do abalizada profis­
na Carta, promulgada a 18 de setem- sional professo1· Maurncio Joppert, 
bro daquele ano, -previram, pelo dis- em depoimento prestado· à ·comissão 

P
os_to no J'á citado artigo, os recursos par~mentar ,do Sãq FrancisCo .... 

Ei-las· . 
neCessários a tarefa de tal enverga- . "Tratàndo-se do Vale do São 
du·ra, fixando e determinalldo a apli'· Francisco· "dev.q frizar ele iu8 cio que 
cação de quantia anual não inferior o problema devte "ser considerado 
a 1% das rendas' tributárias federais, SO-b• três asp~tos: o da navegação -
na rêferida recuperação e. num pe~ o do aproveitamento da água parn 
ríodÇl mínimo Q"! vintfl anos, t1. p.ntir irrigação e o d_a energia .hiàro-elci­
de 1951, consoante programas quin- trica". · 
quenais apresentados pelo Poder Exe.;. "No momento q , gue me Parece 
clltivo ao • corigresso Nàcional, no pedil· soeôrro -urgente, -como se .,diz 
início de cada Sessão Legislativa para em linguagem vulgar é a. navegação 
úecessári~ aprovação, constando ta- dO rio. Ela tem se desenvolvido 
xativamente do Orçamento Geral pa- lentamente e modestamente; apesãr 
ra cada exercício financeiro a obri- das solicitações feitas pelo progres~ 
gação de 1ião poder, em nenhum ca- ·so geral do vale. em vista das can­
so, a importância total. das _ dotações dições precãrias do rio'•. 
anuais ser inferior à percenfagem "Em segundo lugar, deve-se pen-
prevista. sar ·rio aproveitamento· ~ ·cta _energia 

A Comisão do. Vale do São F1·an- hidráulica, onde fôr possível, isto· é, 
cisco foi criada pela Lei 541, de 15 onde . o rio tiver condições. naturais 
de dezembro de· 1948,· tendo por fi- favoráveis, baseandO instalar a tur­
nalidade dar cumprimento ao dispo:- bina, como em .. Itaparica e Paulo 
Sitivo Constitucional, isto é, elabo- Afonso". . . · 
rar o grande ,plano de trabalho "A primeira cachoeira - a meu_ 
orientar a sua ação e executá·lo, en-. ver, seria interessante. para a ele­
fim·, conforn1e acentua a própria trifieação não só da. Estrada. de Fer­
Mensagem Presidência}, que acampa- ro _qUe já existe, como das proj_eta­
uha o Projeto. das, ~vidências que ·se impõe ~tu-

Bem se compreende não ser exage~ ma região semi-árida . como esta, 
t'ada tal previsão, levando-se em desprovida de com.bustn.veis e onde 
conta a amplitude e complexidade a indústria de lenha devasta as fio~ 
do plana··traçado. restas paupérrimas". - , 

Antes da criação da Comisão do Esta opinião foi corroborada pelo 
saudoso e eminehte engenbeiro HEm­

Vale do .São Francisco o Govérno da rique de Novais, wn dos ma!s acir­
Repú.blica, com o· fito de não _retar- rados ·estudiosos . do problema do 
dar a começo· da grande obra que. se .iã.o Francisco, que, num dos infla­
tinha em vista empreender iniciou a mados discw·sos proferidos neste Se­
execUÇão do chamado _piano de emer- nado, assim se manifestou: 
gên.cia, a cargo dos óraiios ministe "No são Franci!Co há mais que· o 
l'iais, compêtentes, plano 'u1tim3.d.o essencial para uma mode1·na civill· 
pela própria Comissão do vale,- que zação,' um -curso dágua :volUJ110so. 
fixou, dentre outros, os seguintes tra~ que com seus ..... afluentes se . pode 

construir · rêde de navegação interior 
de mais de "2.5o.o· quilômetros· ter­
raS ma1·ginais que, têcnlcamen't-e a­
proveitadas, constituirão, como· o va­
Ie dO Jaguaribe, uma nova Califór­
nia; energia incalculát;-el porque o 
rio é um l'OSádo contanuo de pqten­
ci~l hidráulico, que nas suas pró~ 
pnas margens poderá _ser utilizado 
a. distância zero, como o firmou Ó 
ilustres engenheiro Magah•iõ Rodri­
gues, isto é. sem ós precalços, os dis­
pêndios e _inconvenientes sem núme-. 
ro das lon-fiínguas transmissões de 
alta voltagem e fraca denSidade de 
corrente". 

Há sobretudo isente no gr:-~ ndioso 
vale, um in'esgotável capit-al huma­
no que sômente Deus pode for­
Inar ... " 

TudO nos leva a crer que conveni­
entemente estrutlll'ado ó plano a se 
executar será de efeitos imediatos 
formidáveis e, assim, não poderá sow 
frer, jama~ soluções de coÍltiuuidaM 
de" .. 

Henrique de Novais sempre se ex­
ternou sôbre os problemas do São 
Fral!cisco, considerando-os ligados à 
tríplice solução - navegabilidaüe ....... 
irrigação e eletrifiCação. 

"O problema de maior tll'gência é 
o da navegação". · . 

"Fator geog.ráfico. reconhecido co­
mo. causa determinante da u:ilidade 
nacwnal o Rio São Frarícisco, per· 
dendo as suas condições de navega- · 
b~i.dade, abandona o seu pane! his­
torico e os descendentes dos· pionei­
·r?S ~?S cu:raLs do século . 7 .õ e .s,o 
s~o Ja ol:.n'Igados· a tomar diretrizes 
cliametr~}mente opostas às dos seus 
ancestraiS, regressando ao litoral em 
busca de melhores ·elementos de 
subsis~ncia, leyando-nos a. _recear a 
absorçao pelo caldeamento da sub­
raça forte e estável que conquistou 
os .~ertões e c~nstituiu· a .grandeza 
dt;! Brasil .. A nevegação a vapor do 
Sao Francisco torna~se cacb dia 
mai$ periclitante. 
Pequen~s embarcações de tunda 

crato, acwnadas por uma roda ã 
pôpa, calando apeilas so· ccntame; 
tros e conduzindo uma carga. máXi­
ma. de. 60T arrastam a quilha pela· 
areia, durapte. "as sêcas, em vários 
po~tos e sao, maior parte das vêzes 
obngadas a baldear sua carga em 
Sobradinho . para. embarcações ine­
nores, porque o rio já não ·oferece 
condições para ser na vezado mes­
mo por .tão dim4lutas u~dades. 
. Sobradmho é, assim, o maior obs.:. 

ta.culo encontrado pela)·, navegação 
entre Pirapora e Joazeiro". 
~ sua primorosa obra, intituia-/ 

d!" - "A Energia Hidráulica, a Via- · 
çao e o Problema .-das Sêcas · na 
Bahia'' o saudoso professor América 
Simas .- notável engenheiro baia­
no assim se externou: _ 

. "A navege.ção do Rio SãO Fran-
CISco para se tornar franca em 
qualquer época do ·ano precisa- de 
obras importantes. ·Ao nosso ver tais 
melhoramen-tos devem· consisth· em 
barragens 'móveis de a,-3 . c 4 me~ 
t.Fos de altura, de comportes metá­
llcas ou de ~adeira,. verticais, equi­
libradas por contra}>êOOs e- que pos­
sa~. ser l~vantadas por guiri.chos. 
ac10na-dqs por: motores elétricos. 

"As J:>arragens, que deverão ser 
constrmdas em pontos conveniente­
mel!te escolhidos, permitirão nave· 
gaçao fr_!lnca em qualquer época. do 
ano, terao em uma das margens 
uma eclusa o na outro uma cen­
tral - hidro-elétrica_. de :io .a 50 mil 
cavalos. - vapor da potêncb. insta­
lada, fi.can~o- a distância de 150 a 
200 quilômetrog, mais ou menôs. 
uma das outras, poclendo contribuir 
para i~!~gaçã-0 e distii.bUlçã;J- dágua 
na reg~ e fornecer en«gh elétri­
ca para as ferrovias e rodoviàs· in-
dústria e iluminação". ' 

"Tendo inicle.do tal sist.em~ ·~ela 
Cachoeira de SObraQinho, · que é o 
~e_cho OI?-~e a• navegação e mais di­
flcll, o r1o torna1·;.se-á mais navegá­
vel, -podendq os vapores, em qual-

• 
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quer época d<) ano. trafegar de Jua- ral' de a.~roveitamento eeonônti~o do sentido de que se normalize muitJ 
zeiro a Pirapora". como, além da São F~.>lnC'15CO, C:e que vamos nos em breve tal &tuação. 
navegação tais centrais-elétricas de- ocupand<J. EutranClo em cout.ato com a.1 PG" 
.yem fornecer energia para elevação Sr. PrP..sidente, vou continuru· a s~- pulações ':;beirinnas, barranqueil'\M e 
dágua para irrigação das regiões s~- rle de considerações que venho fa.. rluviários ll.Uscuitamos~lhes as n•~ces­
mi-ãridas é indispensável prever ta.1s zendo: sidade e t1â.b1tos de vida, e seltt·mos. 
trabalhos". · E fora de dúv1da portanto, que es~ estarem coctos esperançosos de· chr-

''0 amnento do -calado dos· vapo- quematiz.ados ficaram por u . .~.stres gar a wnhecer a Pl'omet>da êpo-:a 
res que têm de trafegar no _rio per- profissionail.. os problemas básico.; pa~ ue um íuturo ma1s prom1ssor. 
mite aumentar a sua tonelagem, ra rer.upel.nção ao magni!ic.o r ... ncão -E'. imperiosa a necess1C1aoe do Po­
tornando mais econômico o tran.s- brasileiro, antes d.e se pôr maos h de1· Público atender solicitamente aos 

~porte de mercadorias e màis con- bbra ela 1ecuperação do ~ande Vale. reclamos da região São franclst:ani.í, 
fortável o de passageiros, e, pela Ninguém ignora qUe o São Fl'an .. que, aliás, devemos confessar, ja co­
maior facilidade da na-vegação, po- cisco esta sujeitv na época da ?.:::tia- meça a colher os benéficos efeitos ··dos 
derão ter maiores dimensões e tra- getn a e:randes vazantes, quando se magníficos trabalhos em boa hora :n1~ 
fegar à noite". apresenta seu trecho méC:.io em f·on- ciactos, mas, que t~m de prossegui::: 

"Melhorada e ampliada a navega- dições àt. navegabilidade muito prc- em ritmo nce1erado, como d{!Yer pa­
ção do São Francisco o surto da cãria e quasi im_pmtkáveJ. triótico dos sossos dirigentes, pela rc-. 
:sacia; do .grande rio será .formidá- Ao revê~ disso, na época ela~ rhu- cuperação total de tão promis.s6ra 
IVel, desde que a parte navegável se- vas to.rrenciais transforma-se num! reo"ião. 
ja atingida em mais dois pontos - rio _ca~a:oso, possível, não raro de ! Tornando ao assunto das prccnns­
Barra - Xique-Xique ou Morpará tetr1ve1.s . ~nchentes, traz_endo, e~ 1 simas condições de navcgaoilldc.dc 
e carinhanha (Malhada), por linha des. se~ü.~oas de· um . sm1stro co1·_tPJO 'I nos causaram os pilOtos de navws que 
férrea que leve a produção das zo- cooseq~~~;Cla, verdaderr~s cahm.lda- , queremos nos retel·ü· à admH"<::h;ão que 
nas aos portos do litoral, econômi- de preJ~~zos e jevastaçoes d.enuli~~o l.s1ngram 0 rio, ante a p.·atica ctemor .. s­
camente". . habJtaçor..s! a_rraz-zm~o Jnvoll!·as dlZl-~ ~rada, 3 pressentü·em, quase qu.e mi-

Em 1936 já dizia o· talentosa en- ~ando cnaçoes, ce1fando vrdaa pre-. raculosamente, a linho sínuosa cto 
genheiro Agenor Miranda, em sua CIOsas. _ .' I canal navegável para lan!,;a.rcm os 
sua obra intitula-da "0 Rio São Na funça'? d~e Dlretor do De;~a~t~- \seus bt:lrccs, ciosos da respOl1Sablilaa­
Fr,~ncisco": _ / mentC? de Vw.ça~~do ~tado ,~~ ~arua 1 a.e que 0 deve1· lhes impó<!, como f1éís 

Aconselho p3:ra o Sao Francisco, em VIagd~. ~c U1~peçao reaaza~ •. ~ ~ ;,?1 ! .seguradores das vidas que sob sua 
como meio de i1xar o homem ao seu 195_0 aos .:elv_iço.s atetos a ,ln~;ac 1 guarda contiuzLm so bôJo daquelas 
solo - o homem sadio, o que emi- Bamna do. Sao FranCisco, tllem?s i trágeis emoarcaçóes 
gra 0 seguinte- oportuntdac.e de pe.~·coJ"rer o.s .:L:.hO i' Co •d • -d · d _ ··d d" 
a) 'ó aproveitarllento de tôdas as quilôõmetros que constituem o tre- , . ~o se escm ar_ a_ nece.~Bl. a : 

fô hid " li ,..,.., cho nav·-.·ável do cons'deracto __ •ne-1 madJavel da regulanzaçao de n.tve , sua.a rças r.,u ca.c; cmno """se . _ a 6 . 
1 

, • gabllidade tão precária? 
do grande desenvolvimento industri-· dio Sao r•rancrsco - ent1:e as Cl~Jo.des ! U t t · t lh 
:al do nosso vasto interior· de. Joazeiro e Pirapora, em época de' rge concoml an :men e. a me ~: 
b) a feitura de uma rêde' de canais e.stlagem num dos mawres n·-:~.-vlL~- e obsoletas! sem apH~l5e~tar em as. ~11 
de irrigação necessária à moderniza- gaiola da V.B.S.F., podendo, de per- n.a das um~a_des ~m traf.ego, arcJ.was 
ção de sua obra agrícola. ro, sentt: a.s ne•:tssiaade.s p1 e1.1_1~!;"1tes, n~mas cond1çoes ne segutança e can-

O homem forte sai para fixar~se de um Jaoo, e as grandes pos51J~:Jda- forto. 
em outros meios onde há progresso des, de o~~ro lado _que .se .t:C!c.:. u_zam Daí se justificar a providên.::ia im­
e confõrto que êle""supõe o seu meio ~o .es~lênw~o cená-no do "NllJ ~ra- ·prescindível da unificação das emprê­
nunca lhe poderá dar. &lem~ • ·assim. chamad? desde-· Von • sas atuais, a serem controladas pela 

A natureza. já fez tudo o que po- ~.rcms, JJOr ~o que a mane1r~.L dll comissão do Vale do São Franctsco, 
deria e agora o homem tem que in- Nllo atncano apresenta 0 r..-c. ~en- com a organização de uma compa­
tervir, com meios novos de ação toso Vale elementos de_ tal mazn1.tu- nh.ia mista para a exploração do trá­
para dar às suas populações des- de paEa sua , recuperaçao eco~n·mca, fego fluvial. 
crentes elementos para outra vida". que I?-aO ~ otup.lsmo se, acreditdt em -oOo-

"Será na industrialização inten.sl- cons.tltUtr ~ São Fra~c:...sco fl;ltm po- Simultâseamente com as provídên-
va dêsses se"rtões e na irrigação sis:. tencml de _n;tcalculávels en~~glaa t~ara cias acima citadas, todos os esforços 
temática d-a.s terras que se poderão 0 desenvo.vlmento da regmo a que devem ser· empregados no sentido de 
encontrar os meios eficazes de tra- serve. uma intensificação crescente no ~s­
balho sedutor para populações que E.<JSa viagem, consicierada quasi nor- tabelecinlento e desenvolvimento das 
desejam progredir e a indust:rializa- mal pelos fluviárioo que nos acon1pa.. demais . vias de comunicação comple­
ça.o de todos os fa.vôres que a na- nharam .;omo tripulantes, foi por nós mentares - rodoviárias, ferroviárias 
tureza já fez, quase sem o esfôrço classificada. como plena de pa·ipé- e aeroviárias - a serem ligadas- à r~.: 
hÜ!nano, deverá ter como base o a- elas pelos cons!.-antes encalhes so- de de comunicações elaborada peJo 
Proveítamento de suas fôrças hi-- fridos, d1J por dla, em conseL'Uên- plano Nacio~al ·de Viação, -de modo a 
dráulic.:>!.s, eru um plano de grande cia da t::o.tiagem e más condições de se resolver, plena e satisfatóriamente, 
envergadura,. baseado na eletrifica- navpgabillctade do rio. . 0 pt.O.blema concernente ·a transportes, 
ç~. como fator industrial e irriga- Foi-nooi relatado o acidente sofri- do qual depende, eru grande part.: a 

· çao, como fator agrícola''. · do por uma das melhores umJades solução dos demais itens do progra-
9 ~Iano está lançado, os l)Cl.'Viços da Frot..a narana que, em detenntnàda ma a ser executado, mesma porque 

esta~ llll(;lados, os recursos previstos,· ocasião, permaneceu encalhada ··.êrcâ não se compreenderia que um País 
e nao no.\; cabe duvidar dos resulta-· de doze Il"Jêses à espera de água 't)ara como 0 nosso, dispondo de oit'o c meio 
dos a adv.;.r especialmente -se noS re- poder .satar-se e -proseguir vl-lgeT.J. milhões de quilômetros quadratlos de 
portarmo::> aos grandiosos tra"bulhos 
que outrl.lE povos têm conseg:.ü:io à Pode-se &.valiar o prejui.zo que tais superfície, com uma população ~upe­
custo do esfôrço, da capacidade e da fatos al!!l.aetam às Emprêsas ae Na- rior a cinqüenta milhões de gJmas, 
tenacidade dos seus grandes técnicos. vegação e ao· pú.blico, de quem não cortado de Norte a Sul de caudalo-

Lancemos as vistas para as p0 rten- dependem as providências a serem to- sos nos, navegáveis em grandes ~n:­
tosas obras, que, no gênero, executa- madas para a norm,alidade de.s,;:jada, extensas florestas, inexgotáveis riqu~­
ram os i>12leses no Egito e na India, 0 tr j 1 J · p· . # 'f- chos, .apresentando vales ubérrimos, 

~ a r. o uazerro- 1ra.pora .e1 ...... zas no seu sub-solo, permaneça com 
... os !ranc~~se.s em Marrocos, n. a Arg/>- em treze •ongos di."" suJ'e'to a' "es ~. ! "' '-~ · tôdas as suas reservas de potencial, lia e os americanos, nas ob1·as de re- oonfo'rto que oferecem as atuais uni· • em' estado latente, sem o dev1'do api·o-cuperação do "Vale do Tenes,·r.e" dades do Ira' fogo fluvi·al · d•ol n s 

· - ' .. ~ 0 ,·eitamento, quando, por• tócta a pqr-
Estas l;.ltimas tão conhecidas de oportunid<'-.de de recolhermos tai:; i.m. te, a natureza dadivosa tlesafia a cn-

-nosso eminente colega o S>::nndm.• pressões Na época dâ.s cheia.~ ês.se 
Apolônio Sales, qut: tem prestadf' ao trajeto poderá set feito, numa média capacidade clo homem, no sestido de 
pais ines!lmâvet3 serviços, sendo ') dt seis d~s. seundo itúormaçõaa C•)· dfspertar-lhe a ação para tornar êste 
pioneiro dos trabalhos de elet":ifica- i.hldas. Brasil, um país progressista e feHz. 
ç!l.O de "Paulo Alonso". o sr . .Apolônto Sales _ v .E.x:a. dú. Mas, o São Francis-co, em tóda a. 

O sr. Gomes de Oliveira - Muito licença pa.:a um aparteâ -<Assenttmen- extensão do seu maravilhoso vale, co-
bem. to do orador) _ Vejo que v. Ex.a meça a sentir, que, afinal, se apro-

0 SR: :NEVES IJA ROCHA -·· Nes- está res.:;rütando muito bem o q1e sig- xima o día da sua recuperação. 
te momento, réndo minllas homena~ ni:fica p.:tra o Nordeste e pala o tn- E é para isso que o Poder Público 
gens uo noore Senador. terior do Brasil a navegação üo Riv - Legislativo e Executivo - conju-

0 sr. GGmes de Oliveira -- Tive São Franc-!.sco. E dizer-se que ':!gora gam ~sforços no sentido de ser atin­
ocasião f.l~ aoom~anhar o trabalt.Jc dn .se tenha ~ desprazer de saber~.,.!-que girt-o tal desideratum, 
nobre SeoAà.or Apolônio Sales, no a. princi)..•.1l obra .:ie defesa dâ. nanga- Te:remos, então, d€ acôrdo com o 
sentido à<~ efetivação dê~se plane, ção, que t:: a eclusa de Sobradir,Oo se plarjo estabelecido e r::e não houver 
cont a orgonizaõ!-ão da Comp:;.nbia acha inut.~lizada pelo menos por· al~ ·so ução d·e continuidade: as suas con-
que já buvia dcrxado pràtica11tt-nta gum tem;-<1. ll.: realmente, ãe fazer dól dições de nàvega.bilidade melhoradas, 
organizada em 3 de outubTo de 1945 Entretanto, estou certo de que os pela co:r:strução de b:trra.gens e reser-

0 sr. n;;olônw Sales - OiJr1::mrio técnicos hão de arrnnjar a melhor vat(.rw~ no seu eitc p!'in<:ipal e aflu-
aos nob::·;::o. colegas. dessa situ~ção. enü . .s, pela proteção aa~ seus prin-

0 Sr. NEVES DA ROCA - \!alo· maneira ã~;; dinünm:- os pe,:c,~lçm~~ cipais portü.s, não só para ef-elto da.s 
res não .sã{) os enr..õmios que f.H_.:O à O SR. lTEVES DA ROCHA - P.er- enchentes como também para mais 
atuação rro nob':e Senador A~·Jlcn·o feitamente.. · se-gurança e fz.cilidad~ à atracação de 
Sales, n~st" momt:nto JO.rque a oiJra AlJorditl'f!i êste nssunto dos d~,no!-: unidad€.s; a irrigação e consequente 
mcnu:mcn~al de PaUlo Afonso, nfio fo!, l:aUSados ultimar•wnte, à CaciH.:eirajtrar..sformação de regiões àridas em 
por u~süu dizer, ligada. ao planQ ge- de Sobradmho e das providéncl•!l. no terras fért-ei.:;, propícias à layoura e 

.laneil·o de 1955 ::.5 -. 
ao au111ento da p1·odu:;tt1: as centr_::js­
elétricas e resper.!tivas linhas de t:-flns­
missão a diStribuir a energia propu!• 
sara para movimentar novas lnd1..:.'3~ 
trias; a imigração e coloniza.çáo, por 
se poder fixar o h-omem à tel'l'a, -em 
face da tr_anst:Ormrvçáo das c-ondwões 
de vida; o aumento da produção, ~njo 
exce::E:> não ::;e perd::rá nos ce1Qn·~:.. 
pi:!!O fâcil eSco~mento aos g:i.'andes ct.n ... 
tros através das non.s vias de comu­
nic;çã-o; o inte~·cãmbi·o de ideias :n ... 
tte o ho!11em d:::s sel'tõ:s e o de re:g:·v:s 
m3.l~ cu~tas, pela llg?..ção a rr.elhores 
nüc!ecs ct-e cívilizs.çãc; . a urban;z;u;ã.o 
das cidades e adapt:ção a methares 
condH;ô·es de confô1·to e de vida; o 
saneam;:11to rund; a dre.ns.ge>J.1 d 05 
lugar.es inó~;y:tos; a saúd-e e assistên­
cia s~ia1 ã.s populações ribe~rinhas; a 
educação e a cultura_ . 

P2-los. elementos oue 4GS fo1 dado 
examinar e conhece!, o Plano G::ral 
para o aproveitamento econômico do 
Vale do São Francisco prevê, na par~ 
te relativa ao melhoramento das can­
diçõ-es de navegabilida>de do rio, em 
linhas g:rals, o s:::guinte: 

a) aument:o de tirante, no trecho 
entre P~l·anóra e Juaz.eiro, pal'a o'bten­
çà:J da r:rôfundidade' mínima <i<: 1,~0 
o <!UC permitirá, com f-olga, a subst~­
tuição 1cs navios le rod!l p.?las de he­
licc e o emp!·êgo, em condições sutis~ 
fatória, de embarcações movidas a 
óleo D!~sel, com ca.p<1cidade para 5~00 
toneladas. 

Para a coiimação déBBt'! objetivo tor­
na-se recomendável a execu;ão de 
u.r programa de melhoramentos ao 
long-<, d-o rio principal e seu.s afluen­
te,<:; navegáveis, media.<üe a exé-cuçâo 
d8 obms fixas, longitudinais e trans­
versais, bem como de trabalhos de 
elT'.'<'rgência, inclusive a dragagem pe­
riódica das pa.::sagens mai_s razas. 

o projeto de tais melhoramentos 
será. feito paulatinamente e segunlo 
uma prioridade de construção,· que 
deverá levar em conta o gráu de ne-J 
ce.::sidade imediata de cada obra. 

O aumento do tirante, deconência 
da regularização do regime do rio, 
será conseguido depois de .construída . 
a barragem de Três Marias, nas pro­
ximilad€s da foz do rio "B-orrachudo" 
aflente da margem esquerda do São 
Francisco, cujo projeto já foi tm.-mi­
nado. Essa grande barragem deverá 
não sómente regularizar o Í'egime do 
rlo como ensejar a produção de .• 
5&o.mHl kw, indispensáveis ao consu­
mo do norte do l!:sta-do de Minas Ge- 1 

rais e também da zona industrial de 
Belo Horizonte. 

A Oomis~ão estã, no momento, to­
mando as primeiras providências para 
a realização dessa important eobra, 
la qual depende tôda a recuperaÇão 
do vai~. pois o contrôle das cheias tem 
influência direta em todos os proble ... 
mas de irriga9ão, saneamento, nave-· 
gação, etc. 

Previu-se, também, o del'l'ocamen­
to de trechos perigosos à navegação, 
principalmente da secão cOmpreendida. 
entre cachorrinhos e Curralinho, co!ll 
santa Sé de permeio, ori.de serão ex­
cavados cêrca de 20.00Qm3 de mate­
rial no p.róxjmo exercicio. 

Prosseguem os estudos para baliza­
mento do São Francisco, melh-ora­
mento básico para a segurança da na ... 
v·E'gação. o rio será dividido em se ... 
ções de 2(}0 quilómetro.s, em média, 
nas quais se instalarão residencias do­
tadas de pessoal suficiente para a. 
fl.scalização dos sinais. Tal balisa­
mento será feito com baias e sinais 
luminosos nas pa.sagens mais perjgo­
sas, como as do Manteiga, Ressaca, 
Ulhburana e outras, já levantadas }Jelo 
Departamento de Portos. · 

Os estudos finais para a continui­
dade. da navegaçao até a foz do São 
Franci-?co não estão terminados e de­
mandarão ainda algum tempo. . 

Está fora de dúvida, no entanto, 
que, no momento, nada justifica o 
projeto de· óhras de vulto para a 11-
.gação do -Méâ.io ao Baixo .São Fran• 
ci.:;co, no leito do ria, pois o- volume 
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!"ile mercadorias a transportar não 
jcstificaria o custo das despesas. 

Nos afluentes do médio São Fran­
i'isco a navegação é feita·, nos rios 
~aracatú, Corrente, Grande e ntr rio 
~:reto, aflnenfe dê!ite último. O Uru­
!1Uia, carinhanha: Rio yerde e Rio das 
Velhas são navegáveis em p::quenos 
kcchos. O ar.;::-Qveitnmento dêsses rios 
~omo vias nâ vegáveis regulár-cs ainda 
11ão foi totalment-e E'&:Juematizado, por 
is~o que depende de estudes ctemora­
àos, ligados ·principalmente à fixação 
ào tirat:te definitvio do rio -princi­
pal, o que só será feJto depo~s da 
co::struçáo da grar~dc barragem de 
7'rt:s l!Tarias, ccmo melh::lramentcs 
iniciRis está previs~a a limpeza dês­
s:s cursos e remoção dos cb':itácu1os 
1 Ni.ve~ação. 

'.)o t;io das velhas a Comissão do 
\' .':: r.esclV~u adiantai' os E'.studos pa-. 
1''> melhoria àas cortdições de navega­

;ç;.IJ no seu curso e proilução- de ener­
g:a elétrica em desníveis, como o de 
R.~ml Soares, Baldim e' Jequitibá. O 
p-:-<Jjeto completo do apo;'eitamento 
rnrional dêsse . rio, tão nece~sário à 
economi~, do norte de Minas Ge­
rais, ·está _em viâ ch! CO:lclu.sio; porém 
a. fase de obraS sõmentc será consi­
derf!da no quinquênio a iniciar-s{f em 
lS36. 

PROTEÇÃO DE MARGENS 

"6. proteçáo dn.s margens contra as 
in'undnções p~riódicas do rio será na­
turalmente resolvida C{)ffi a regulari­
za-yãn do regime, depois de conztruida 
a lmrraoent de Três Marias. Reg:ula­
l'lza.da ã descarga. com o p.rmazena­
meuto das cheias, as variações de 
nít"el ao longo do rio serão mínimas 
e de ·cotas prêviamentc determinadas. 

Isso conseguid-o poderão ser proje­
tadas obras definitivas para a pro-. 
teção das margens, inclusive as es­
tt:nturas para atracação de navio~. 
~~·mo· medidas preliminares, para evl­
,._:a·-se que .. o rio continuasse a der­
:rorar os barrancos de várias cidades 
.:..ib~irinhaS, acarretando o" desapare­
cimento das ruas -mais próximas à 

·corrente, foranl construidos, , desde 
... I9-i6, pelo Departamento de Portos, 
Rios e Canais, cais de proteção em 
alvenaria de pedra, em pirapora, .São 
Romão ,São Francisco, Januária 
Manga, Oarinhanha, ~apa, Barra, 
Sa!1Llt Maria da Vitória, Remanso, 
Paratinga: Xique-Xique e Juaooiro, o 

: que vem, até o momento. p1·eenchendo 
as stUl._<; finalidades. ' 

• 

IRRIGAÇÃú 

Já está adiantada a car~â de solos· 
O!'grrnizada para conhec~ento da 
qurtlidade dos, terrenos_ d.istrib~fdos 
pelo extenso vale do Sao Frnnctsco. 

o pl&<!IO para desenv:olvimento da 
irrigação prevê o aproye1ta~ento gra­
dativo das terras férteiS a JUSante.dos 
grandes resenatórios. qu~ forem· cons­
truídos para regular1zaçao do re~ln!e 
fluvial e, especialn:iente para. a •UTl­
~ção prõpriamente dita, como está 
sendo proietado nos· vales do Paraca-

(Seção 11, 

tú, COrrente .e Grande. NO- :Baixo São ~·ripó;. Teixeira - São José do Egiiio 
F'rancisco, com as obras de regulari- -Afogados - Flore-5. 
'zação do Boacica, Propriâ, Betume e Em Alagon.s: Santnna do Ipanema 
outros pequenos tributários (o que já . e Pão de ~çucar. . _ . 
es~á numa fase bem adiantada de I · FJm,_ Sers·:pe: as hgaçoes de Gara.i.·•:, 
traball.ws), grandes áreas sel'~tO a·!?ro- Pôrto da_ F~fh_a e Parf!pitinga uo sis­
veitadas, princiPalmente na cultura t~ma l'?do.wno dt? Esta~do. 
do arroz, sem os perigcs de cheias . p~pol.S de exe~utadq e~e pro:srama 
súbitas ou vazantes demoradas, que H:.Imal yoltar-se-a a a.t-eqçao _para Ul?a 
tanto prejudicavam. os .. agricultores segunda etapa de construçoes, CUJ?~ 
ne.sse trec1l0 do rio. ~studos. ~~-. c::nT1pp ~ levantamentos Ja. 

j 1oram rmcmdcs. 
centrais elêlricnf 

Dos estudos já realizados chega-se 
·à conclusão de que é apreciável o 
p.otencial de energia hidro-elétrica do 
São Francisco e da sel13 afluentes. 

A p<::tência. que pod-e ser gerada na 
barragem de Três Marias e nos des­
níveis a jusante, até plre..pora, soma­
da oom os potenciais dos rios das ve-. 
lha::.· Paraope-ba e outros, no curso 
superior, é avaliada em mais de um 
milhão de KW. O potencial do.s .rios 
Formoso e Corrente, na Bahia, já, es· 
tudado. pela comissão é superior· a 
70.000 KW. ' . 

O trecho encachoeira.clo - do Rio, 
'tendo c-omo desnível pr!nCiPal a- queda 
ele Paulo Afonso, pode proporcionar 
um aprO\'eitamcnto, a fio dá.gua, de 
cêrca de 2 niilhões de KW,. número 
que será aumentado depois de. tf'W· 
lárizado o rl!gime. _ 

No mGmento estuda-se o finan::!a­
mento das é.bras da barragem de Três 
Marias, empreendimento máximo do 
prifgrama, ·e constroem-se as· tlSt!""~a.s 
de pandeiros, no ~tado de Mütas 
Gerais e Cõrrentina, no Estado da 
Bah.ia, além de se. promovel' a :\ffiq 
pliaçã.o de um número regulaJ.' ·de pe­
quenas usinas já existentes, princi­
palmente no Estado de 1'wiinas Ge::­
rais. 

RODOVIAS 

t • F~ROVI!•S 

NãO· foi estndado nenhum traçado 
específico cte terrovias para o Vale, 
julgando-se que os grandes tl'Oncos já 
considerados pdo Hano Geral de 
Vmção Nacional se!!virão bem à re­
gião, se forem con.strufdos alguns ·tre­
chos de singular signif!cação para o 
e.;:coamento de zonas de grande po-
tencial agrícola ínàustria.l. 

De.ssa forma.' é fundamental para 
a economia do Vale que sejam ulti~ 
mados o:o trecho· Ita-iba - Mundo 
Novo - Pa.ltheira ào.s índios e Colé­
gio, no nort-e, e entre, Itabira e Belo· 
Horizonte, em MinaS Gerais. 

Terminada essa primeira .fase ·será 
,interessa~.te a conclusãO dos trechos 
Pirapora - Formosá; Paulista -:--Te­
rezina; Petrolina - Afogados, Petro­
!ândia - Terra,· além da melhoria dos 
ramais de. Pirapon. ·(Central do Bra­
sil) e de Junzeh·o (Leste Brasileiro) • 

TRANSPDRTES.~EOS 

A rota du São Francisco, inicial­
mente aberta pel-.~ Correio Aéreo- Mi-. 
litar, está recebendO melhoramentos 
anuais, custeados pela Comissão do 
Vale. 

Dessa. forma, já foram construídaS 
a.s nova~ pistas dos campos- de Pira· 
para e Januária; a.wnentadas as· pls­
tas de Lapa. c Pctrolina, construída 
nova pista em Bal'l'a, além de instn-

Fstõ em plena _execução o programa lações em outros campos. 
c. c constrUção de estradas de ro-iagem Depois de remodelada a , infra-es­
que ·ligarão as prinCipais loC't-!ldades trutura de .todru:. os cantpos, serão ·os 
do Vale MS sllitemas de estradas exew mesmo dotados d~ Sinalização . 1}0~ 
cutados pelos· Govêrnos" est,:tdunis e· turna adequada, aparelhagem de rá­
\TOVêrno Federal. . diú, depósitos e tôdas as instalilções 

Tal programa foi organizad:J- de co- modernas para: n; completa segurança 
mum acôrdo Com a.s :iiretrize'> do de vôo . 
consêlhó Rodoviário Naci. 1nal e a Terminado êSse primeiro prografua, 
constrUção joo:: diferentes tr<!~llos vém far-se-á. a construção de outros cam~ 
sendo realizada, em cada r-:Jtado, em pos fora do eixo do rio principal, para 
regime de cooperaÇão entre a comts~ ligar cidade. afastadas ao sistema 
são e os reS;:f'cti"ms DepMtam.::ntos geraL Essa segunda fase cpmpreen­
~J?- E.strath:. de Rodagem. . . derá. principalmente os ca1npos de 

. Assim, ém Mina.s Gerais, acham-se Paracatu, Caitité, Pão de•Açúcar, BUw 
titia. João Pinhelro, urucuia, serra 

em construção os seguintes trechos: das Araras, .ilrasma, Sitio de Abadi.9:-, 
Januária - Montes Claros - Bocaiu- correntina, Ireeê e outros. 
va; São Franclsco - Brasília - Co- concluindc estas- considffi.ações, se­
r<wão de Jesus; Plrapora - Leal - nhor Presidente, cxpendidas em con­
Patos. seqüência. _do recente ácldente nas 

Na J3ahia estão e1n execução as se~ obras de Sobradinho queremos, .nesta 
guintês rodovias: Ilhéos':'Bromado- oportunidade, acentuar .que, a vo...~o 
caitité-LaPa; Ipirá~-M: do Chapéu- ve1·, a viga mestra do sistema. articu­
Irecê-Xique-Xique; lbipetuba-Taguã- lado para. a recuperação do Vale do 
cotegipe-Barra; Sítio do Ma-~o-S!inta- S. Francisco, é a Barragem de Três 
na-santa. Maria-COnenttns; Reman- Mariãs,- a ·ser oonstrnícta a montante 
se-São Raimundo Nonato. de Plrapora, a qual, por si -só, ·repre-

Em Pernambuco: Petrolina - Casa zãrá um. volume aproximado de 5 bl-: 
Not•a. - Remanso; Petrolàndia - lhões de metros cúbicos dágua - o 
~loresta.- Jatinã - Cabrobó Co~ maior contingeqte ':para a regular~-
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ç!í.o do regime alni.Cjadô - pa1:a a 
qual se prevê ,a neceSsidade de um 
l'C'prczumento total de Cérca de -7 bi­
lhões. A pequena Barragem de Sobra­
dmho,, com a respectiva eclusa Cobra 
dC muito menor ,-ulto), construída com 
o fito de ·serem vencidos o~ 9 quilôme­
uos de Cordeira, .u(., trecho em que o 
rio passa de urr_:l declividade média 
de 8 milímetros por quilômetro para 
50 milímetro.<:;, - trecho mais peri­
g-oso à flavegação - não foi levada 
em copt';t. do ponto de vtstr. do volume 
armazenado e conse:}üentés utilidades 
para fins df'. regularização prevista, e, 
sim para resolver ou. minorar a si, 
tuação "tla. navegaçã:o local. 

De referência ao· assunto .- tra.zts­
portes. eJn :Ueral, qtlc tão de perto inp 
teressa o caso presente, -cabe-nos 
~rentunr que, .dentre as ligações rodo­
viária.s consideradãs preferenci* ou 
de emergência, ao longo do Vale (sem 
falar _nas dt;!. penetração para o inte­
rior ou para. o litoral), sempre repu­
tamos da ma~or importância. e urgên­
cia a construÇão da rodovia Petrolina.­
Remanso, t:.llla. extensão de 200 ..qui-. 
lômetros, servindo especialmente aos 
munfcfpios de . Juazeiro, Petrolina, 
Casa Nova, Santo Sé e. Remanso, 
atravessando as. respectivas Sedes de 
mw1icípio (exclusiye ,Sento· Sé). t·3-
das à margem üo grande rio. .'-

Esta via, de: acesso de vital impor­
tância para a facilidade de comuni­
caçõés com êsse tr€ch(.. fluvial de na­
vegação. COmo de lOgo se depreende, 
construída em~ ótimas condições téc- .. 
nicas, .já Se acha em tráfego, faltan­
do, todavia, ser· coneluidb um pequeno 
ramal de 9 quilômetro~ de extensão - · 
_exatamente- o .tre~o que· ligará santa 
ao Sobradinho à ·rodovia cinia refe­
rida - o que_ importa dizê1· _:_ Santa 
·do Soõradinha -:- Jt.azeiro, num per.: 
curso .de 't-7 quilôinetros, a ser cobert.Q 
em 40 minutos. 

Interrompida, pqr qua-lquer motivo. 
a ·rtavegação flt.vial no trecho acima 
al.u_diclo, o mais. acidentado do rió, 
COl110 temos acentuado, nenhum pro­
_blema maior se criará senão o de fa­
zer-se n baldeação de .Passageiros f' 
metcadoriâs para veículos a trafega­
rem por ea.sa rodovia,~ pela .qual atra­
VéS da portentosa ponte de concreto 
armado ligando Petrolina a Juazeiro 
-:- já em tráfeg(.. - se atingirá o pon~­
to terminal da navegação do Médi<:~ 
S. Francisco. · . 

Em face de tr.is considerações, Se­
nhor Presidente, vimos, neste momen­
to, formular desta ftibm:i.n, como re­
presentante de um dos Esta.âos mais 
beneficiados pelas obras de recuperD,~ 
çã-0 do Vale do S. Francisco, um vee­
mente aPelo às autol~dades respon-~ 
sáveis, no s~ntido d)··serem intensüi-1 
cndos, com o mnior vigor, os traba-t 
lhOE ·de conclusão do ramal em tela · 
a fim ·de serem evlta.dos, talvez em 
dia.s mui próximos, preju1zos de monta -
a afetarem os altos lnterês.ses da 
grande região sanfranciscana, quiçá. 
os da própria Nação. · 

Era o que tfnhanlos a dizer,-- Se­
nh~or Presidente - (Mtlito bem: mui­
to bem~ Palmas). -

/ 
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